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ASSESSOR DE VEREADOR
ÉAIVO DE ATENTADO
Segundo a polícia, a vigança por uma briga pessoal ocorrida há mais de três anos, em uma festa, teria motivado Carlos Alessandra Feliciano 

Teixeira, conhecido por Sandra Beição, a disparar quatro tiros contra Alexandre Magno de Oliveira Silva, que trabalha como assessor do 
vereador Raniere Barbosa, na manhã de ontem. A vítima escapou ilesa e a polícia conseguiu prender o acusado pelos disparos, p á g i n a  o e

A m érica  perde em  casa
0  TREZE GARANTIU A REVANCHE DA DERROTA SOFRIDA EM CAMPINA GRANDE, VENCENDO  

0  ALVIRRUBRO NO MACHADÃO POR 1 A 0, COM GOL DE CLÉO. NO SÁBADO, 0  ABC 

CONSEGUIU A PRIMEIRA VITÓRIA DE 2011 CONTRA 0  BOTAFOGO DA PARAÍBA, p á g in a  20

A fa lta  de educação de m otoristas e  

de fiscalização da Sem ob resulta em  

vários flagrantes de estacionam ento  

em  local proibido e  infração às  

norm as de trân sito  nas vias das 

principais praias urbanas de Natal. 

Taxistas reclam am  da ocupação  

irregular d e  suas vagas, p á g i n a  07
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RIO P f U M / / Apesar dos quilômetros de praias, há muitos natalenses que preferem o rio para o lazer dos fins de semana, p á g i n a  os

S ecretária estadual de  

In fraestm tura , Kátia P into  revela que  

aposta nas obras de m obilidade  

com o m arco do governo, p á g i n a  0 3

ACIDENTE 
NA BR-101
COLISÃO COM UM 

CARRO MATOU 
MOTOCICLISTA NAS 

IMEDIAÇÕES DE TOUROS
P Á G IN A  0 6

NATALENSE 
VAI À FEIRA

ARTESANATO E 
ATRAÇÕES CULTURAIS 
ATRAEM MILHARES DE 

VISITANTES À FIART
P Á G IN A  02

EDUCAR 
DESDE CEDO
VOLTA ÀS AULAS É UM 
BOM MOMENTO PARA 

OS PAIS MOSTRAREM O 
VALOR DO DINHEIRO
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PARRACHOS

Homem é 
autuado por 
uso de arpão

Apenas um homem foi au­
tuado pela equipe de fiscais e 
educadores ambientais do Iba- 
ma ontem pela manhã, duran­
te fiscalização nos parrachos de 
Pirangi do Norte, por estar pes­
cando com arpão. 0  material 
do homem foi aprrendido pe­
la equipe de fiscalização do ór­
gão ambiental. A ação é um 
prosseguimento da operação 
"Pólipos", iniciada em 2010 
com o objetivo de coibir a visi­
tação irregular dos recifes nes­
sa região. De acordo com Ale­
xandre Rochinski, chefe da Fis­
calização do Ibama no RN, a 
operação foi tranquila tanto na 
área de exploração comercial 
dos parrachos quanto no tre­
cho destinado às lanchas par­
ticulares. "Conversamos com 
as pessoas e falamos sobre a 
importância de não jogar lixo e 
não abusar do som muito alto 
para não perturbar os animais 
da região, mas a operação foi 
tranquila não encontramos ne­
nhuma lancha atracada de for­
ma irregular", disse.

SANTA CATARINA

Italiana morre 
por causa das 
chuvas

EFE - Uma turista italiana 
morreu depois que seu veícu­
lo foi arrastado pelas águas e 
caiu em um rio de Florianópo­
lis, onde 15 mil pessoas fica­
ram desabrigadas devido às 
fortes chuva. A italiana de 22 
anos, cuja identidade não foi 
revelada pela Defesa Civil, foi 
uma das três pessoas mortas 
durante o temporal de sábado.
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NATAL / /
NUBLADO  CO M  PANCADAS DE 
CHUVA. M AX.: 29°C MIN.: 23“C

RIO GRANDE DO NORTE / /
NUBLADO  COM  PANCADAS DE CHUVA E TROVOADAS 

ISOLADAS. M AX .: 31°C MIN.: 22°C
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Fiart reúne 
1,6 mil artesãos

Aberta ontem , 16â Feira 
Internacional de 
Artesanato segue 
até dia 30, no Centro 
de Convenções

E r ta  S o u za

ertasouza.rn@ dabr.com .br

O
 primeiro domingo após a 
abertura da Feira Interna­
cional de Artesanato (Fiart) 

foi bastante concorrido. Por volta 
das 14h20 de ontem, antes mesmo 
da abertura dos portões marcada 
para às 15h, já havia dezenas de pes­
soas na fila comprando os ingressos 
para prestigiar o evento que está 
em sua 16a edição, no Centro de 
Convenções, Via Costeira. Em 2011 
a Fiart está reunindo cerca de 1,6 
mil expositores em 350 estandes. To­
dos os dias a Fiart oferece diversas 
atrações artísticas e culturais.

Uma das visitantes que estava 
na fila aguardando a abertura dos 
portões era a a dona-de-casa Mar- 
lene Araújo, 50 anos. Acompanha­
da da mãe, filhos e nora, ela deci­
diu conhecer a Fiart apesar de mo­
rar em Natal há cinco anos. "Sou de 
Minas Gerais, mas estou morando 
aqui. Não tenho a intenção de com­
prar nada em especial, viemos mes­

mo conhecer, mas quem sabe com­
pramos algo", declarou.

A auxiliar administrativa Rúbia 
Saldanha, 51 anos, é outra morado­
ra de Natal que também não conhe­
cia a Fiart. Ela foi à feira acompa­
nhada do marido, mãe e filha. "Gos­
tamos muito de artesanato e pre­
tendemos comprar sim alguns pro­
dutos, mas ainda não sabemos 
quais. É aquela história de ver, gos­
tar e comprar", comentou.

Artesã há apenas dois anos 
Anita Smith, 66 anos, disse es­
ta r confiante em vender as toa­
lhas que se transformam em bol­
sas e mochilas. As peças custam, 
respectivamente, R$ 35 e R$ 25 
e são uma boa pedida para levá- 
las à praia, ao parque ou na prá­
tica de alguma atividade espor­
tiva. "Estou confiante que minhas 
vendas serão boas porque meu 
produto é diferente", explica.

Por falta de incentivo à sua arte, 
o natalense Joab Moura, 29 anos, te­
ve que ir morar em São Paulo. Em­
bora volte à capital potiguar uma 
vez por ano para participar da Fiart. 
Há oito anos o artesão faz desenhos 
em camisetas com uma espécie de 
caneta de tinta. Cada peça custa 
R$ 45. "Faço peças personalizadas.

Se o cliente quiser um desenho 
específico, pode ir passear e em 
40 minutos voltar que a peça esta-

Em 350 estantes, visitantes podem conferir produtos locais e de outros 18 países

rá pronta", garante. Os soldadinhos 
de chumbo vendidos pelo artesão 
Célio Monteverde, 45 anos, cha­
mam a atenção de quem passa pe­
la feira. Há 20 anos ele confeccio­
na caricaturas de diversas perso­
nalidades como Elvis Presley e Bob 
Marley, além de personagens fa­
mosos da criançada como a tu r­
ma do Chaves. Para fazer uma úni­
ca peça de Chaplin, por exemplo, 
ele demora dois dias porque a pim 
tura é manual. As peças unitárias 
variam de R$ 3,50 a R$ 45.

A16a Feira Internacional de Arte­
sanato do RN prossegue até o dia 
30 deste mês, no Pavilhão das Du­
nas do Centro de Convenções, com 
a presença artesãos potiguares, do 
Brasil e de outros 18 países.

S E R V I Ç O
Feira Internacional de Artesanato (Fiart)

Quando: Até dia 30 de janeiro, no Centro de 

Convenções (Via Costeira)

Onde: Centro de Conveções 

Horário: das 15h às 22h 

Quanto: R$4

IFRN

DORIAN CRAY
RESTAURA
PAINÉIS

0  artista plástico Dorian Gray 
Caldas iniciou, na semana pas­
sada, no Campus Natal-Central 
do Instituto Federal de Educação 
Tecnológica do Rio Grande do 
Norte (IFRN), a restauração de 
quatro painéis-m urais pintados 
por Newton Navarro para a inau­
guração das instalações do pré­
dio, em 1967. Na época, Navar­
ro e Dorian estavam in troduzin­
do o M odern ism o em Natal e 
foram  convidados pela direção 
da então Escola Industria l Fe­
deral do Rio Grande do N orte 
(EIFRN) para estam par sua a r­

te nas quatro rampas de aces­
so às salas de aula do edifício, 
no gabinete da direção e no an­
tigo refeitório.

Os painéis das ram pas têm  
com o tem a “ le itura e traba lho" 
e utilizam  as técnicas do g ra fi­
te, cera e nanquim . Apesar do 
tem po, as obras se encontram  
pra ticam ente  inalteradas, por 
isso, o a rtis ta  p lástico prioriza- 
rá o realce das cores e os re to­
ques nas partes danificadas pe­
la ação do tem po. Dorian Gray 
ainda trabalhará na restauração 
nesta semana, de hoje, 24, ao 
dia 28, pela manhã e à tarde. O 
a rtis ta  é au tor de um dos lados 
do painel da rampa de acesso ao 
p rim e iro  anda r e tam bém  do 
mural p in tado no Gabinete da 
Direção Geral, que tra ta  de ele­
m entos do fo lc lo re  po tiguar -  
bum ba-m eu-boi, coco de roda, 
coroação de reis, etc.

SEXTA

NICOLELIS 
PARTICIPARÁ 
DE SEMINÁRIO

0  M ovim ento de B logueiros 
Progressistas do Rio Grande do 
Norte receberá o neurocientis- 
ta  brasile iro M i­
guel N ico le lis  
na p ró x im a  
sexta-feira, 28 
de janeiro. N i­
colelis, recém- 
ch e g a d o  ao 
tw itte r  e c ien ­
tis ta  bastante 
e n g a ja d o  em 
causas sociais, fa lará  sobre o 
tem a “ Redes sociais, pa rtic ipa ­
ção política e desenvolvim ento

da ciência”. 0  evento, que será 
m ediado pelo jo rna lis ta  Sérgio 
Vilar, do Diário de Natal, tem
início às 20h, no aud itó rio  da li­
vraria Siciliano do Midway Mall. 
Para deba te r com  N icolelis, o 
professor José Luiz Goldfarb, da 
PUC-SP, tam bém  participará do 
evento através de videoconfe­
rência pela internet. Além disso, 
todo seminário, que terá  dura­
ção de duas horas, será tra n s ­

m itido  via Twi- 
tcam, através 
do perfil @blo- 
gprogRN. Se­
gundo o jorna­
lis ta  D an ie l 
Dantas, as 50 
vagas presen­
c ia is  fo ra m  
preenchidas 

nas prim eiras duas horas, após 
abertas. O utras in fo rm ações: 
8719-1700.

As 50  vagas 
já  foram  

preenchidas
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entrevista »  Kátia Pinto

EDITOR »  Fábio Araújo ■ interino (fabioaraujo.rn@dabr.com.br) p  ) l i t i C 3 . í n È  G 3 i . )  C O iT i . D !

"Vou cobrar transparência, ética e postura profissional"

A tarefa de modernizar e ampliar a infraestrutura do Rio Grande do Norte está, 
agora, nas mãos da engenheira Kátia Pinto. A titular da Secretaria de 
Infraestrutura no governo Rosalba Ciarlini (DEM) possui uma larga experiência 
no setor e garante que vai aplicar todo o conhecimento adquirido no trabalho 
que pretende desenvolver no estado. Graduada em Engenharia Civil pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), Kátia atuou na iniciativa 
privada durante 12 anos. No serviço público, respondeu pela diretoria técnica na 
Secretaria Municipal de Planejamento de Mossoró, na gestão de Rosalba como 
prefeita, entre os anos de 1997e 2000. No mandato seguinte da democrata, de 
2001 a 2004, a engenheira foi secretária de Desenvolvimento Territorial e 
Ambiental. Após a mudança de gestão, quando Fafá Rosado (DEM) assumiu a 
prefeitura de Mossoró, Kátia permaneceu no cargo, deixando a cadeira apenas 
para assumir a secretaria estadual.

Jussara Correia

ju ssa raco rre ia .rn@ dab r.com .b r

Carlos Santos/DN/D.A Press

Que cenário a senhora 
encontrou ao chegar na 
Secretaria de Infraestrutura?
Quando cheguei, criei uma meto­
dologia e conversei com os enge­
nheiros, arquitetos e demais fun­
cionários da secretaria. Todos eles 
me passaram a mesma informa­
ção: a falta de estrutura física da 
secretaria, com vazamentos, pro­
blemas nas instalações, alguns 
banheiros até sem torneiras, ne­
cessidade de reforma. Também 
relataram os problemas com o 
mobiliário, a parte de equipamen­
tos de informática, que estão ul­
trapassados. Na divisão de enge­
nharia tem apenas um que tem 
agilidade. Já visitei todos os de­
partamentos. Nesse momento, 
pedi a divisão de arquitetura pa­
ra fazer um novo layout para mais 
funcionalidade e adequar a secre­
taria com mais condições para 
que os funcionários trabalhem em 
situação favorável. A princípio vou 
fazer isso. 0  outro ponto é uma 
nova estrutura organizacional da 
secretaria. Sei que isso depende 
de um projeto de lei, mas podemos 
planejar e é necessário para que 
a gente possa executar e fiscalizar 
as obras do governo do estado.

E no que se refere ao Rio 
Grande do Norte, o que a 
senhora detectou de problemas 
na área de infraestrutura?
Hoje nós temos 222 convênios com 
os municípios, onde houve um rea- 
prazamento no final do ano pas­
sado. Encaminhei a questão para a 
Procuradoria Geral do Estado ver 
a legalidade desses adiamentos de 
prazos, já que são convênios que fo­
ram formalizados no governo an­
terior e com datas estipuladas pa­
ra conclusão. Fora isso, temos 109 
obras, das quais 54 paralisadas, 
por motivos diversos. Mas 95% são

pela ausência do pagamento das 
medições, o que obrigou as em­
presas a pararem os trabalhos. Ou­
tras obras estão paralisadas por 
recomendação de órgãos de con­
trole do estado e da instituição fi­
nanceira, Caixa Econômica Federal. 
Vamos verificar cada obra dessa, in­
dividualmente para ter condições 
de resolver as pendências.

Diante desse cenário de 
dificuldade financeira, como 
a senhora pretende atuar e 
quais são as prioridades no 
governo Rosalba Ciarlini, no 
setor de infraestrutura? 
Conversei com a governadora so­
bre essa situação de crise finan­
ceira e ela disse que a gente pre­
cisa planejar essas obras, pois não 
podemos deixar nada pelo meio do 
caminho. Temos que concluir, des­
de que elas tenham legalidade e 
que os contratos estejam em vi­
gor e as condições de trabalho 
das empresas sejam satisfatórias. 
Então vamos analisar uma a uma. 
Temos que partir para um plane­
jamento financeiro, ver com a Se­
cretaria de Planejamento o que 
será disponibilizado para nós, nes­
ses primeiros meses. Mas agora, 
a prioridade emergencial está re­
lacionada à questão do risco de 
vida. Saúde, educação e seguran­
ça devem ter um planejamento 
imediato e logo em seguida, es­
sas obras devem ser contempla­
das e vamos retom ar os traba­
lhos, para que possamos inaugu­
rar e entregar à população, que é 
a maior beneficiada.

E os novos projetos? Além de 
retomar obras em andamento, 
o que o governo tem pensando 
de novidades para a 
infraestrutura do estado? 
Podemos citar um dos projetos

de m obilidade para a Copa do 
Mundo de 2014, que consiste na 
melhoria da avenida Engenheiro 
Roberto Freire. Ele custa na faixa 
de R$ 900 mil, e já está tudo pron­
to, mas falta pagamento. Nós de­
vemos por volta de R$ 600  mil e 
essa obra só será entregue me­
diante o pagamento. Já foi feito o 
trabalho de medição, tirado nota, 
mas o valor não foi repassado. É

do século. É um projeto 
grandioso, mas que só pode 
ser pensado em médio 
prazo, não tem como ser 
imediato, pois precisa de 
planejamento.

uma obra prevista para a Copa e 
é prioridade. A outra é uma via 
Norte-Sul, em que vai ser desen­
volvido um projeto executivo que 
vai ter início no viaduto do Baldo, 
na saída da ponte, passa pelo bair­
ro das Quintas, Nordeste, Cidade 
Satélite, Neópolis, Capim Macio, 
Ponta Negra e vai sair na Rota do 
Sol. É um projeto novo e o objeti­
vo é desafogar o trânsito da ave­
nida Bernardo Vieira e tam bém 
da Engenheiro Roberto Freire. Te­
mos ainda várias obras ligadas ao 
saneamento, principalmente em 
Natal, que a governadora e o pre­
sidente da Caem devem lançar

nos próximos meses. 0  objetivo 
dela é aumentar o percentual de 
atendimento na cidade de Natal.

Das obras que envolvem a 
Copa do Mundo, o que, de 
fato, é responsabilidade do 
governo do estado?
Acho que o secretário da Copa, 
Demetrio Torres, pode responder 
com mais propriedade. Mas pos­
so dizer que a obrigatoriedade do 
governo do estado está relaciona­
da a quatro obras viárias. Vamos 
acompanhar a construção da Are­
na, mas é responsabilidade de uma 
empresa privada. Essas quatro 
obras são o melhoramento da Ave­
nida Engenheiro Roberto Freire, 
prolongamento da Avenida Pru­
dente de Morais, os acessos do 
Aeroporto de São Gonçalo do Ama- 
rante e o Pro-Transporte.

E por falar em Aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante, esse 
projeto sai, ou não, do papel?
É uma obra que não tem como não 
sair. Acho que é a obra do século. 
Tivemos uma reunião com a In- 
fraero do Rio Grande do Norte e é 
bom que a população entenda uma 
questão. Existem várias atribuições 
na implantação de um aeroporto. 
A competência não é específica do 
governo do estado. 0  município 
também tem algumas obrigatorie- 
dades, além de solicitar apoio de ou­
tros órgãos. Para se instalar, o ae­
roporto tem que ter o comprome­
timento dos municípios na questão 
do Plano Diretor, que também de­
ve cuidar das questões de gabari­
to, o índice de pássaros no entor­
no, a questão de um controle mais 
rigoroso na fiscalização, para aten­
der as normas nacionais. Outra coi­
sa é o abastecimento de água do 
aeroporto, a demanda de energia, 
além dos acessos, que é uma ques­

tão de comprometimento do es­
tado. Agente verifica que necessi­
ta de apoio. Hoje a pista está implan­
tada, mas falta o terminal de pas­
sageiros, e segundo informações 
do diretor, vai ser feito através de 
uma licitação para que uma em­
presa elabore e execute um proje­
to arquitetônico. É um projeto gran­
dioso, mas que só pode ser pensa­
do em médio prazo, não tem como 
ser algo imediato, pois precisa de 
um planejamento.

As obras de duplicação da 
BR-101 na Paraíba estão bem 
mais avançadas que no Rio 
Grande do Norte. Embora 
sejam obras de competência do 
governo federal, o estado 
pretende interferir, de alguma 
maneira, para cobrar agilidade 
na execução? Além disso, a 
população de municípios como 
São José de Mipibu e 
Goianinha têm sofrido com 
a ausência de passarelas, já que 
a via corta essas cidades ao 
meio. Como a senhora 
pretende atuar?
Nós não podemos intervir na atri­
buição de outro órgão. Essas obras 
são de responsabilidade do DNIT, 
que licita, mede, acompanha a exe­
cução e faz a prestação de contas. 
Eles têm a divisão de engenharia 
que trabalha nesse aspecto viário 
e identifica os pontos críticos e dá 
soluções. 0  orçamento deles é in­
dependente do nosso. Mas as re­
comendações da população ao go­
verno do estado sempre serão bem 
vindas e serão repassadas ao órgão 
competente. Temos parcerias com 
o governo federal, e podemos ci­
ta r as obras do contorno da cida­
de de Mossoró, a BR-304, uma du­
plicação de 17 km.

•  Continua na página 4
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•  Continuação da página 3

O governo do estado corre o 
risco de perder alguma obra 
estruturante por falta de 
dinheiro?
Já estive na Caixa Econômica Fe­
deral e eles disseram que reapra- 
zaram nossos contratos. Vamos 
dar prosseguimento aos projetos, 
dar condições para que eles sejam 
licitados, honrar as contrapartidas, 
mediante a situação de dificulda­
de financeira do governo do esta­
do. Tenho informações dos órgãos 
que repassam esses recursos, os 
ministérios, e acho que a presiden­
te Dilma (Rousseff) não vai querer 
prejudicar nenhum estado.

Em gestões anteriores, 
alguns governadores 
imprimiram suas marcas

em obras de infraestrutura.
Em que a governadora 
Rosalba Ciarlini pretende 
investir, nessa área, para 

deixar sua impressão digital? 
Se tivermos condições de concluir 
essas quatro obras viárias em Na­
tal, ligadas à Copa do Mundo, eia vai 
colocar sua marca. Na Avenida En­
genheiro Roberto Freire, por exem­
plo, não serão feitos viadutos, mas 
passagens subterrâneas, ou seja, 
é um projeto diferenciado. A gente 
verifica a necessidade de melho­
ria do trânsito da cidade. As obras 
viárias causam um impacto gran­
de na visibilidade e não acho que 
podemos ganhar destaque somen­
te com construções verticais. Isso 
é apenas o início e outros projetos 
virão, não só para Natal, mas para 
todo o Rio Grande do Norte. Espe­
ro que o estado equilibre suas con­

tas para que possamos pagar nos­
sos projetos.

Sabe-se que a Infraestrutura 
é uma pasta que recebe 
uma grande quantidade de 
recursos federais e, diante de 
tantas denúncias de corrupção, 
em gestões anteriores, como a 
senhora pretende orientar seus 
auxiliares para evitar problemas 
como desvios de dinheiro, 
fraudes em licitações, entre 
outras irregularidades?
Vou cobrar transparência, ética e 
postürã"prõfísslõnãT.VõUtrabaIh"ar 
aqui da mesma forma como tra ­
balhei em outros órgãos, com 
muita seriedade. Já conversei co­
mo todos funcionários, principal­
mente da divisão de engenharia, 
e falado com as empresas que 
tem nos procurado para falar so­

bre as obras paralisadas, que te ­
mos que dar transparência nos 
processos. Todas as nossas me­
dições terão assinatura do enge­
nheiro, do subcoordenador, do 
coordenador, do subsecretário e 
depois para mim. E terão que ter 
em anexo o diário de obras, as 
fotografias dessas obras, o cálcu­
lo da medição e a medição. Isso 
de uma maneira muito clara pa­
ra que qualquer órgão de contro­
le, quando aqui estiver, tenha es­
ses dados.

Agora falando em política.
A senhora é filiada a algum 
partido? Pretende pleitear 
algum cargo político?
Sou filiada ao Democratas (DEM), 
mas posso dizer que, até hoje, nun­
ca tive interesse de assumir cargo 
eletivo.

Carlos Santos/DN/D.A Press

Arm adilhas 
contra Marco Maia

u i

d

Obstáculos 
já  vencidos

Aldo Rebelo (PCdoB-SP)
O deputado comunista, ex-presidente da 
Câmara entre 2005 e 2007, chegou a ser 
apontado como alternativa dentro da base 
aliada a Marco Maia. Acabou desistindo da 
candidatura depois que o Palácio do 
Planalto pressionou os comunistas a nâo 
lançarem o seu nome à Presidência.

Embora some a maioria 
dos votos para se eleger 
presidente da Câmara, o 
candidato ainda precisa 
aparar arestas

Ivan lunes

Leandro K leber

R efo rçada  por uma ar­
ticulação que envolve 
até o Palácio do Planai- 
to, a toada de Marco Maia (PT- 

RS) para consolidar o favoritis­
mo na disputa pela Presidên­
cia da Câmara agrega o apoio 
de dez partidos, ou pelo menos 
300  votos - dos 513 possíveis. 
A conta para a eleição, no entan­
to, ainda tem variáveis de ris­
co. A tarefa do deputado petis- 
ta agora será exatamente desa­
tar os últimos nós e evitar a evo­
lução de problemas já detecta­
dos na formação da base do 
governo na Casa.

Marco Maia conseguiu remo­
ver nos últimos dias boa parte 
dos obstáculos que o separa­
vam da principal cadeira da Câ­
mara. Os entraves a serem con­
tornados na reta final são a can­
didatura avulsa de Sandro Ma- 
bel (PR-GO), a divisão interna no 
próprio partido, o PT, por con­
ta da disputa pela liderança do 
governo, e a insatisfação de se­
tores localizados de parlamen­
tares, como o cabo de guerra 
travado pelas bancadas empre­
sarial e sindical em torno do sa­
lário mínimo. A relação estre­
mecida entre PMDB e PT, em­
bora tenha se acalmado na úl­
tim a semana, tam bém  é tida

como ameaça.
Mabel tem resistido ao movi­

mento do próprio partido por­
que acredita contar com o apoio 
de pelo menos 150 deputados 
e da bancada industrial. "São 
os insatisfeitos porque foram 
afastados da composição do 
governo, os que não tiveram 
emendas liberadas e que da­
rão no mínimo visibilidade ao 
Mabel, mas não garantem qual­
quer chance de vitória", opina 
um parlamentar da base gover- 
nista. O pré-candidato à Presi­
dência da Câmara também tem 
ouvido incentivos da bancada 
empresarial para que insista até 
os últimos dias antes da elei­
ção, em l s de fevereiro.

O receio dos empresários é 
de que Maia ceda à pressão 
da bancada sindical em pautas 
como o reajuste do salário mí­
nimo e a redução da jornada de 
trabalho. O candidato trabalha 
para d im inuir os ruídos. "Não 
estamos do lado do trabalha­
dor nem do empresário. Quem 
se coloca no lado de A ou B se 
coloca de forma errada se pre­
tende ser presidente da Câ­

m ara . P rec isam os de um a 
agenda para o país, não para 
setores", criticou Maia. 0  petis- 
ta reforçou nos últimos dias a 
agenda com o setor.

Desencontro
Além do fator Mabel, dois pos­
síveis obstáculos que Maia te ­
rá de enfrentar até a eleição di­
zem respeito aos maiores par­
tidos da bancada governista: 
PTe PMDB. As legendas man­
têm, nos bastidores, o desen­
contro nas nomeações para o 
segündo escalão. Na Câmara, 
os petistas ainda estão dividi­
dos por conta da sucessão na 
Liderança do Governo. 0  atual 
líder, Cândido Vaccarezza (PT- 
SP), esperava continuar no pos­
to, como reconhecimento do 
Planalto por te r abandonado a 
disputa em favor de Maia.

0  grupo ligado ao deputado 
gaúcho, no entanto, tenta em ­
placar Henrique Fontana (PT- 
RS) ou Arlindo Chinaglia (PT- 
SP) no posto. 0  futuro líder do 
partido na Câmara, Paulo Tei­
xeira (PT-SP),

trabalha para contornar as fis­
suras. "A decisão sobre o líder 
do governo cabe à presidente 
Dilma Rousseff e não à banca­
da. Além disso, a perm anên­
cia de Vaccarezza não está des­
cartada", diz Teixeira.

Com o PMDB, as relações do 
PT entraram em aparente har­
monia. Mas a calmaria não se 
mantém nos bastidores. O m i­
nistro da Previdência, Garibal- 
di Alves, já admitiu que ainda fal­
ta a nomeação de muitos car­
gos para os dois partidos entra­
rem em sintonia. "Acho que o 
relacionamento do PMDB com 
o PT, até agora, não tem sido fá­
cil. Mas não acredito que a si­
tuação vá se agravar", avaliou. 
O vice-presidente, Michel Te­
mer, permanece com a missão 
de contemporizar as insatisfa­
ções: "Se existir uma guer­
ra, ela é de algodão", 
garantiu.

6  Crise do PMDB
0 segundo maior partido da bancada aliada tem força suficiente 
para inflar candidaturas avulsas, como a de Mabel. 0 problema 
é que a legenda está claramente insatisfeita com a distribuição

4  Comissões
Embora tenham afirmado apoio a Marco Maia, 
partidos da base, como PDT e PTB, disputam as 
presidências de comissões, como a de Trabalho, 
que é alvo dos dois partidos. 0 candidato se 
movimenta para acomodar interesses.

5  Mesa Diretora
Em comum ao apoio anunciado por 
todos os partidos da base aliada está a 
exigência por mais espaço na direçáo 
da Câmara. O problema é que nâo há 
cargo para acomodar todo mundo. PR, 
PDT e PTB pretendem obter cargos 
mais importantes do que os que teriam 
direito peta proporcionalidade. O PT já 
anunciou que abriria mão de um posto

Júlio Delgado (PSB-MG)
O deputado federal mineiro chegou a 
sonhar com a Presidência, mas nâo 
conseguiu apoio da prõpria bancada. 
Diante dos apelos do governador de 
Pernambuco, Eduardo Campos, acabou 
desistindo da corrida. Como retribuição, 
pleiteia o cargo do PSB na Mesa Diretora.

J
Salário minimo
A pressão por um reajuste maior do 
salário mínimo foi uma das principais 
ameaças a Marco Maia. 0 deputado 
prometeu aos partidos da base, 
especialmente ao PDT, que nâo iria 
interferir nas discussões em ptenário. 
Com o fracasso das manifestações 
promovidas pelas centrais sindicais, o 
pleito perdeu força de pressão.

Últim os
percalços

1 Sandro Mabel (PR-GOI 
0 candidato avulso é 
pressionado pelo partido 
a desistir da candidatura, 
mas decidiu esticar a 
corda até o dia 27. 
Mantém a candidatura, 
esperando por uma 
fissura, cada vez mais 
improvável, na base.

2 Bancada empresarial
Parlamentares do setor produtivo 
esperam de Marco Maia compromisso 
com a manutenção do salário mínimo 
pedido pelo governo. Além disso, 
pretendem obter o apoio do candidato 
para que a Casa não vote medidas 
contrárias aos interesses empresariais, 
como a diminuição da jornada de 
trabalho para AO horas semanais.

3  Liderança do governo na Câmara
0 PT terminou a disputa pela indicação do partido à Presidência 
da Casa praticamente rachado ao meio. Agora, o grupo alinhado 
ao tfder do governo, Cândido Vaccarezza (PT-SP), que conta com 
40 deputados, decidiu reagir às movimentações da parcela que 
sustenta a candidatura de Maia. Eles pretendem substituir o
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Um rio no cam inho da praia
Fábio Cortez/DN/D.A Press

Há quem opte por trocar 
a beleza do litoral pela 
calmaria de um banho de 
rio. Balneários em Pium 
atraem visitantes

Erta Souza

ertasouza.rn@ dabr.com .br

A beleza das praias de Na­
ta l conquista v is itan tes 
de toda parte do Brasil e 

do mundo, porém durante as fé ­
rias escolares uma parcela da 
população norte riograndense 
prefere trocar a ida à praia por 
um banho de rio. Um dos mais 
procurados devido à proxim ida­
de com a capital potiguar, é o Rio 
Pium. As explicações dos banhis­
tas são as mais diversas, desde 
o banho mais tranquilo  para as 
crianças até o medo de afoga- 
mento no mar.

0  mestre de obras Davi da Sil­
va, 40  anos e morador de Cida­
de da Esperança, em Natai, a fir­
ma que é um dos fãs de carteri- 
nha do rio, mesmo tendo cons­
ciência de que o local recebe mui­
tos dejetos, embora a placa do 
projeto Água Viva sinalize que o

TURISMO

FEIRINHADE 
PIUM É PARADA 
OBRIGATÓRIA

No caminho das praias, dos rios 
e lagoas do Litoral Sul, encontra- 
se a tradicional Feirinha de Pium, 
conhecida internacionalmente pe­
lo colorido e diversidades de sa­
bores. Damiana Medeiros da Sil­
va, 62 anos, é a feirante mais an-

rio está apto para o banho. “An­
tes ia à praia do Meio, mas está 
m uito poluída. Apesar da sujei­
ra que vemos aqui, a água é cor­
rente. Todo fim  de semana ve­
nho me d ive rtir”, declara Davi.

A garçonete Elisângela San­
tos, 30, e a costureira Fabíola de 
Oliveira, 24, são moradoras do 
bairro Monte Castelo, em Parna- 
m irim . Elas contaram  à equipe 
de reportagem do Diário de Na­
tal que preferem o rio porque a 
água é mais tranqu ila  para as 
crianças. "Aqui elas brincam sem 
medo. Temos m edo de afoga- 
mento e tem ocorrido nas praias”, 
diz a garçonete.

Em to d o  o pe rcu rso  do rio  
Pium, os banhistas encontram  
d iversos tocais para d iversão 
aquática, entre eles dois parques. 
Em um deles estava a dona de 
casa Ana Cristina Barbalho Fon­
tes com a filha Beatriz Barbalho, 
12, e duas sobrinhas. A dona de 
casa explicou que como as m e­
ninas estão no período de férias 
escolares querem sempre fazer 
algo diferente, mas Beatriz ga­
rante que prefere o rio porque 
“ não tem  sujeira”.

Apesar da presença de vários 
banhistas no local, o proprietá-

tiga do local. Desde que decidiu in- 
tergrar a equipe da feirinha, fun­
dada em 1970 por Gonçalo Lira, 
são 25 anos in interruptos, faça 
chuva ou sol. A dedicação é tanta 
que a feirante quase deu à luz a 
sua filha caçula, Madalena Medei­
ros, 17, na feira.

Já o porteiro Daniel Freire, 29, é 
o feirante mais novo. Com a ajuda 
da mulher Marineide Dias, 21, ele 
trocou a venda de lanche nas por­
tas de alguns empreendimentos 
imobiliários pela Feirinha de Pium. 
"Estamos aqui desde novembro e 
estamos muito satisfeitos”, conta.
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Em todo o percurso do rio, os banhistas encontram diversos locais para diversão aquática, entre eles dois parques

rio do espaço César Augusto Me­
deiros garante que o número de 
clientes vem dim inuindo a cada 
ano. Segundo ele a queda foi bas­
ta n te  acen tuada  nos ú ltim o s  
anos e os boatos de que os par­
ques ficam no rio Pium têm  con­

tribuído para isso.
0  p rop rie tá rio  a firm a que o 

parque não recebe água do rio 
Pium, mas sim, do Lago Azul, lo­
calizado no m unicípio de Nísia 
Floresta, e que depois disso é 
que essa água desem boca no

rio. "0  pessoal da UFRN vem to ­
do mês pegar amostra de água 
para fazer os testes e a água não 
é poluída", garante. César acre­
dita que se a situação não melho­
rar não terá como manter o bal­
neário aberto nos próximos anos.

l É f
LIGA DE ENSINO '*  

DO RIO GRANDE DO NORTE
NOILDE PESSOA RAMALHO

Convite missa de 30o Dia

A  Liga de Ensino do Rio Grande do Norte, entidade mantenedora da 

Escola Doméstica de Natal, do Complexo Educacional Henrique 

Castriciano e da FARN, profundamente consternada com o falecimento 

da Professora Noilde Ramalho, líder e chanceler da Instituição, convida 

para a Missa de trigésimo dia, em sufrágio de sua alma, a realizar-se no dia 

25 de janeiro/2011, na Igreja Bom Jesus das Dores - Ribeira -, às 18 horas.

Dr. Manoel de Medeiros Brito 
Presidente da Liga de Ensino do RN

« « ■ M ii i l i i i i l t f i  i »m  11 m  uA i i ÉÉMHMÉÉO)
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mendigo é Assessor de vere&dor sofre
MORTO A • !  ,

mós tentativa de homicídio
Fotos: Lamonier Araújo/DN/D.A Press

festa por desordem há 3 anos. Essa foi a segunda tentativa contra a vítima

A Polícia Militar encontrou o ca­
dáver de um morador de rua as­
sassinado com disparos de armas 
de fogo. José Ailton Silva de Olivei­
ra, 34 anos, foi localizado por volta 
das 7h de ontem, na Rua Raimun­
do Marques, bairro do Planalto, pró­
ximo à via férrea.

O homem foi visto por um mora­
dor da região, que acionou a polícia. 
O tenente Valmir, do 9e Batalhão de 
Polícia Militar, conta que a vítima 
apresentava três marcas de dispa­
ros de arma de fogo e um afunda­
mento no crânio. O tenente acredi­
ta que a motivação do assassinato 
tenha sido um acerto de contas. 
Segundo ele, populares do bairro 
afirmam que Silva tinha envolvi­
mento como tráfico de drogas.

BR 101

MOTOCICLISTA
MORREEM
ACIDENTE

Um acidente envolvendo uma 
m otocicleta e três carros resul­
tou  na m orte  de Alexandre. Ri­
beiro dos Santos, de 24 anos. A 
seqüência de colisões ocorreu 
por voltadas 10hl5 da manhã de 
ontem, na BR-101 Norte, próximo 
ao município de Touros.

0  laudo inicial realizado pela 
Polícia Rodoviária Federal revela 
inform ações sobre como pode 
te r ocorrido o acidente. Segun­
do o policial rodoviário Albericio 
Coelho, que atendeu à ocorrên­
cia, o motoqueiro seguia em d i­
reção a Touros e teria  tentado 
ultrapassar um Corola de cor pre­
ta, placas MXI-8652. Na te n ta ti­
va de ultrapassagem, a moto CG 
Titan 150, vermelha, placas NNP- 
5256, colidiu fronta lm ente com 
um Citroen C4 Palas prata, pla­
cas HYM-2005.

Após o impacto da batida, Ale­
xandre Ribeiro foi arremessado 
para o acostamento da via, e o C4 
colidiu lateralmente com o Coro­
la. A m otocic le ta  foi projetada 
em direção a um terceiro veícu­
lo, um Renault Mégane verde, 
placas MOS-7323, que seguia 
atrás do motoqueiro.

Alexandre Ribeiro dos Santos 
não resistiu aos ferimentos e m or­
reu no local. Nenhuma das quatro 
pessoas que ocupavam o Corola 
se feriu. Passageiros e motoristas 
do Mégane e do C4 foram socor­
ridos pelo Samu e por uma ambu­
lância da cidade de Rio do Fogo, 
mas não se tem  informações so­
bre o estado destas vítimas. 0  
caso ficará a encargo do delega­
do Getúlio Torres, titu lar da Dele­
gacia de Ceará-Mirim, responsá­
vel pelo policiamento no local.

Sandro Beição disparou 
quatro vezes contra 
Alexandre Magno, seu 
desafeto. Errou todas. 
Acusado foi preso

Lam onier Araújo

Especia l para o  D iário  de N atal 

lam onierarau jo.rn@ dabr.com .br

Por motivo de vingança, o co­
merciante e assessor do ve­
reador Raniere Barbosa, Ale­

xandre Magno de Oliveira Silva, 
32 anos, sofreu na manhã de on­
tem uma tentativa de homicídio no 
bairro de Nova Descoberta. Esta 
já seria a segunda vez que a víti­
ma escapa de ser assassinado por 
Carlos Alessandra Feliciano Tei­
xeira, 23, conhecido como "San­
dro Beição".

Por volta das 10h30 da manhã, 
Alexandre saía da casa de sua 
mãe, na Rua Claudiomar Figueire­
do, para deixar uma sobrinha em 
um ponto de ônibus, quando foi 
abordado por Sandro Beição. De 
acordo com o cabo Eranes, do 52 
Batalhão de Polícia Militar, o acu­
sado chegou a pé e efetuou qua­
tro disparos de revólver calibre 38 
contra o comerciante, mas não 
acertou nenhum. Em seguida, Bei­
ção fugiu do local em uma moto, 
juntamente com outro indivíduo

identificado por "Fusquinha". A es­
posa de Alexandre, Luciene Bar­
ras Barbosa, 33, e o filho do casal, 
um menino de oito anos, estavam 
no portão da residência e presen­
ciaram tudo.

Após a tentativa de homicídio, 
a vítima acionou a polícia que saiu 
em diligências à procura do sus­
peito. Sandro Beição foi captura­
do pelos policiais próximo ao Cen­
tro Administrativo, com roupas di­
ferentes das que usava na hora 
do atentado. Perto do lugar onde 
Beição foi detido, a policia tam ­
bém encontrou a companheira do 
acusado, que, segundo a polícia, 
pode ter participação no crime. 
Os policiais acreditam que a mu­
lher teria dado cobertura para seu 
companheiro, logo após o ocorri­
do. Já o individuo identificado por 
"Fusquinha" teria recebido a mo­
tocicleta usada para a fuga e fi­
cou com a responsabilidade de 
sumir com a arma do crime.

0  assessor Alexandre Magno 
Silva, informou que desde 2007, 
Sandro Beição vem realizando 
ameaças contra ele e sua esposa. 
Há três anos, Alexandre e sua es­
posa teriam organizado uma fes­
ta no bairro de Nova Descoberta 
e o acusado teria ido até o local. 
Durante as festividades, Magno 
teria chamado a polícia para reti­
rar Beição do local, após causar de­
sordem na festa. Desde então, ele-

é ameaçado pelo acusado.
Ele conta tam bém  que San­

dro Beição já tentou matá-lo em 
outra oportunidade e já chegou 
a espancar a sua esposa. Por 
causa das ameaças, o casal te ­
ria se mudado para a Paraíba, 
mas há alguns meses haviam 
voltado para Natal.

A irmã do comerciante, Lígia Ri­
beiro da Silva, relatou que nas úl­
timas semanas, o acusado cos­
tumava circular com frequência 
pelo bairro, e que ele estaria dro­
gado quando deflagrou os tiros.

Segundo informações da polí­
cia, Sandro Beição é acusado de 
assalto e tentativa de homicídio

DEFESO

Ibama apreende cerca de 160 kg de caranguejo
Equipes de fiscalização do Iba- 

ma em conjunto com a Polícia Mi­
litar Ambiental (Cipam) apreende­
ram na manhã de sábado quase 
160 quilos de caranguejo-uçá que 
seriam comercializados irregular­
mente em Natal.

A primeira apreensão, de 30 qui­
los, ocorreu na feira do bairro do 
Alecrim. Embora boa parte dos co­
merciantes tivesse apresentado a 
declaração de estoque compro­
vando a regularidade dos crustá­
ceos, alguns vendedores ambu­
lantes fugiram, abandonando suas 
cordas de caranguejo no meio da 
rua. Depois de examinados, cons- 
tatou-se que muitos deles esta­
vam abaixo do tamanho mínimo 
permitido para captura, que é de 
6 centímetros de carapaça.

A segunda e maior apreensão 
ocorreu no Bairro de Lagoa Azul, 
onde o comerciante de camarão 
e pescados Carlos Alexandre San­
tana tinha em cativeiro 96 quilos 
de caranguejos prontos para se­
rem repassados a outros vendedo­
res ou a bares e restaurantes. Se­

gundo o infrator, os crustáceos fo­
ram adquiridos no distrito de Car­
naúbas, município de Arês, no lito­
ral sul do estado. Santana afirmou 
saber que está em vigor o período 
de defeso e que cometia uma irre­
gularidade, mas disse que resol­
vera arriscar. Foi multado em R$ 
2.620 e deverá responder a proces­
so por crime ambiental - se conde­
nado, a pena pode chegar a 3 anos 
de reclusão.

A terceira apreensão ocorreu 
nos manguezais de Igapó, nas 
margens do rio Potengi. Cinco 
moradores da região, todos ca­
rentes, coletavam caranguejos 
para consumo próprio. Com eles 
havia cerca de 30 quilos de crus­
táceo. Todos receberam adver­
tência e foram orientados a não 
capturarem caranguejos na épo­
ca do defeso, medida que servi­
rá para garantir seu próprio sus­
tento durante o ano, pois permi­
tirá que os estoques naturais da 
espécie sejam recompostos.

No início da tarde, fiscais do Iba- 
ma e policiais da Cipam soltaram

os caranguejos em áreas de man­
guezais apropriadas. A estimativa 
é que cerca de mil caranguejos te­
nham sido reintroduzidos nessa 
operação.

Fiscalização
Afiscalização contra a captura e co­
mércio ilegal de caranguejo-uçá

continuará pelos próximos dias. 
Até o dia 25 de janeiro está proibi­
da a captura, comércio ou trans­
porte dessa espécie sem autori­
zação do Ibama. Quem for flagra­
do na irregularidade fica sujeito a 
multas que variam de R$ 700 a 
R$ 100 mil, além de penas de de­
tenção de até 3 anos.

i

Labim/UFRN

mailto:lamonieraraujo.rn@dabr.com.br


cidades • -  - , 
Natal, segunda-feira, 24 de janeiro de 2011 - »

Falta fiscalização nas praias
Aumento da circulação de 
veículos no litoral eleva a 
ocorrência de abusos no 
trânsito. Mas falta quem 
coiba essas práticas

Lamonier Araújo
Especia l para o  D iário de  Natal 

lam onierarau jo.rn@ dabr.com .br

Com o aumento na procura 
dos natalenses e dos turis­
tas pelas praias da capital, 

aumenta também os problemas e 
o número de infrações de trânsito 
nesses locais. A falta de estaciona­
mento gera filas duplas e carros 
parados em áreas proibidas. Mas 
o problema é agravado pela falta de 
fiscalização para coibir os abusos, 
principalmente durante os finais 
de semana, quando o fluxo de veí­
culos aumenta ao mesmo tempo 
em que a fiscalização diminui.

Na praia de Ponta Negra, o pro­
blema está na falta de fiscalização 
e educação do motorista. De acor­
do com o taxista Francisco Canin- 
dé, que trabalha no local há cinco 
anos, os turistas que chegam a nos­

sa cidade não são orientados e aca­
bam estacionando em áreas irregu­
lares. "Já tentamos conversa mui­
tas vezes com os motoristas e eles 
falam que não vão retirar o veícu­
lo. Quando procuramos a fiscaliza­
ção para resolver o problema, não 
encontramos nada".

0  motociclista Rubens Dantas, 37, 
relatou que na Praia do Meio, os 
motoristas não estão respeitando 
as normas de trânsito, chegando a 
circular muitas vezes em alta velo­
cidade. Ele também destacou que 
por falta de fiscalização, os condu­
tores de carros e motos acabam 
estacionando de qualquer manei­
ra. "Eu mesmo coloquei minha mo­
to em um local proibido" declarou.

Na Redinha.o taxista Ademar Al­
buquerque, que lá trabalha há mais 
de dez anos, afirma que a situação 
não é diferente das outras praias. 
Segundo ele, a fiscalização ocorre 
de forma irregular. "De vez em quan­
do nós vemos o carro da fiscaliza­
ção no local, mas parece que eles 
não fazem nada, só passam, olham 
e nada", relatou. Além disso, a au­
sência de áreas reservadas para 
taxistas tem sido um problema co­
mum, uma vez que os motoristas

Lamonier Araújo/DN/D.A Press

m —
Filas duplas e estacionamento proibido são algumas das infrações mais comuns. Motoristas ficam impunes

particulares têm ocupado as vagas 
reservadas aos taxistas, fazendo 
com que estes tenham que pagar es­
tacionamento.

A equipe do Diário de Natal pres­
enciou a equipe de fiscalização da 
Secretaria Municipal de Mobilida­
de Urbana (Semob) atuando na Re- 
dinha, porém quando tentou falar 
com os agentes sobre a situação 
do trânsito, o carro saiu em alta ve­
locidade.

Cones levados pelos fiscais
Durante a manhã de ontem, por 

volta das 12h, taxistas da Praia de 
Ponta Negra informaram que t i­
veram cones de trânsito levados 
por agentes da Semob, sem ne­
nhum motivo. De acordo com o 
taxista Leonardo Holanda, os m o­
toristas que trabalham no local, 
tentando minimizar os problemas

com o trânsito na Avenida Erivan 
França, se reuniram e compraram 
oito cones de trânsito para sinali­
zar a área reservada para os ta ­
xistas, porém foram surpreendi­
dos. Agentes da Semob que pas­
savam no local, pararam o veícu­
lo de fiscalização e arrancaram to ­
dos os cones do local.
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PiUM
Posto Pium Conveniência 
Panificadora Pium 
Mercadinho Brisamar

CO TO VELO
Léa Padaria

B A ÍA  FO RM O SA
Supermercado Figueiredo

TABATING A
Mercadinho Minibox

R ED IN H A
Mercadinho Candelária 
A Bodega Conveniência 
Casa da Castanha 
Mercadinho Esplanada

PIR A N G I DO NORTE
Mercadinho da Hélia 
Supermercado Germano 
Conveniência do Guia 
Mercadinho São Lucas 
Pão Quente Mercadinho

PIR A N G I DO SUL
Mercadinho Joana Darc 
Posto Pirangi

BARRETA
Mercadinho Central

TO URO S
Restaurante Medeiros

BÚZIO S
Mercadinho Pit Stop 
Mercadinho Girassol 
O Bodegão 
Mercadinho Marzão  
Panificadora Búzios

PIPA
Banca de Pipa
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Uma UTI
0  desfibrilador cardíaco 
im plantável é uma 
das mais avançadas 
tecnologias para 
tra ta r o coração

Silvia Pacheco

Aa rr itm ia  card íaca é um 
problem a que se instala 
silenciosamente no cora­

ção. Chega sem dar sinais c la­
ros, causando o descompasso 
dos batim entos do órgão vital. 
Nos casos mais graves, o cora­
ção bate tão rápido que trem u­
la e não consegue bom bear o 
sangue para o restante do corpo, 
provocando a parada cardíaca 
fulm inante — a causa mais fre­
quente de morte súbita no m un­
do. A possibilidade de reconhe­
cer e interromper a arritm ia, rea­
lizada pelo Desfibrilador Cardía­
co Implantável (CDI, pela sigla 
em inglês), no entanto, vem sal­
vando a vida da maioria dos pa­
cientes que têm problema cardía­
co grave.

A chamada taqu iarritm ia  car­
díaca maligna (taquicardia e/ou 
fibrilação ventricular), em que o 
coração bate tão rápido que não 
dá tem po de se encher de san­
gue e para, mata milhares de pes­
soas todos os anos no mundo in­
teiro. Somente nos Estados Uni­
dos, cerca de meio milhão de pes­
soas têm morte súbita anualmen­
te, a maioria devido ao problema 
cardíaco. “ Se o problema não for 
corrigido imediatamente, d ific il­
mente a pessoa sobrevive", diz o 
cardiologista Cândido Gomes, do

Institu to  do Coração (Incor) em 
Taguatinga (DF).

E para evitar o pior que o CDI é 
im plantado no paciente, funcio ­
nando como um gerenciador do 
ritm o cardíaco, reconhecendo a 
frequência e atuando a qualquer 
sinal de arritm ia, da mais branda 
à mais grave. Posicionado no pei­
to  do paciente, o equipam ento 
possui dois cabos, cada um com 
um eletrodo, ligados ao átrio e ao 
ventrícu lo  do coração. “Ao m e­
nor sinal de frequência cardíaca 
errada, o d ispositivo envia cho­
ques elétricos diretamente no co­
ração, para que ele retom e seu 
ritmo", descreve o arritm ologis-

taJosé Sobral, tam bém  do Incor.
O CDI atua de maneira perm a­

nente no corpo humano. Quan­
do detecta a presença de uma ar­
ritm ia é capaz de aplicar diferen­
tes modalidades de tra tam ento 
mediante impulsos elétricos pa­
ra sup rim i-la . D ependendo da 
gravidade do problema, o desfi­
brilador pode aplicar de manei­
ra automática tratam entos mais 
suaves (estim ulação antitaqu i- 
cardia) ou bem mais radicais (car- 
dioversão mediante choque elé­
tr ico ), que ocasionalm ente po­
dem ser percebidos pelo pacien­
te. “0  choque mais intenso atin ­
ge até 700 jaules. É como se fos­

se um m urro no peito", exempli­
fica Cândido Gomes. "Na m aio­
ria dos casos, porém , a pessoa 
nem sente os choques", acres­
centa o cardiologista 

Contudo, qualquer desconfor­
to  é m ínim o com parado ao be­
nefício que o aparelho traz. Se­
gundo os cardiologistas ouvidos 
pela reportagem , de 10 pacien­
tes com problemas cardíacos gra­
ves, oito já foram salvos pelo apa­
relho. “ Temos rem édios contra 
ta is problemas, mas nada é tão 
efetivo quanto o CDI", afirma Go­
mes. “ É o que tem os de ú ltim a 
geração na medicina do coração", 
completa Sobral.

Sensação de levar um coice no peito
Antônio Guida, 60  anos, é um 

dos pacientes que teve sua vida 
salva pelo dispositivo elétrico. Há 
dois anos, o aposentado fazia 
compras com a esposa quando 
sua vista escureceu. Logo depois, 
sentiu um forte  choque no peito 
que o fez soltar um grito  em ple­
no supermercado. “S o m e  lem ­
bro que fechei os olhos, vi fogos 
e senti com o se tivesse levado 
um coice no peito. Uma dor m ui­
to grande. Só não caí no chão por­
que me segurei no carrinho”, lem­
bra Guida.

O aposentado conta que ficou 
assustado com o ocorrido, mas 
ao mesmo tem po feliz. “ É estra­
nho fa lar isso, mas vivi a m orte  
de perto e nenhuma dor é mais 
bem -vinda que a do choque fa ­

zendo meu coração retom ar sua 
atividade", disse.

0  aposentado experim entou 
outra vez a ação do CDI, porém 
de fo rm a mais branda. “ Estava 
tomando banho 
quando senti 
um choque no 
pe ito . Porém, , 
nada m uito in­
côm odo, nem 
do lo rido , era 
mais uma cos- 
quinha”, relem­
bra. Há 15 anos, 
ele sofre de cardiom iopatia obs- 
tru tiva , em que a passagem do 
sangue fica com prom etida den­
tro  do coração. Há cinco utiliza o 
CDI im plantado no peito.

0  aposentado garante que, de­

pois de im plantar o dispositivo, 
sua vida mudou. Antes, só o ato 
de se vestir já lhe causava cansa­
ço. Depois do aparelho, o proble­
ma sumiu. “ Isso porque o dispo­

s itivo  atua pe r­
m anentem en­
te no coração, 
fazendo corç- 
que éle bata 
corretamente", 
justifica o arrit- 
mologistaJosé 
Sobral.

A ind icação 
do CDI só pode ser fe ita depois 
de uma bateria de exames ca r­
díacos. Sua aplicação é voltada 
para pessoas que sofrem de ar- 
ritm ias graves, como a taqu icar­
dia maligna, ou que tiveram  um

infarto. “0  dispositivo represen­
ta uma segurança ao paciente, 
principalm ente àqueles infarta- 
dos e com problemas cardíacos 
congênitos", explica Gomes.

É o caso de João Pelles, 44  
anos. O servidor sofre de hiper­
tro fia  cepta l congênita, desco­
berta  quando tinha  25 anos. O 
problema faz com que seu cora­
ção dispare até fibrilar. Desde os 
30 anos, Peiles utiliza o CDI. Em­
bora nunca tenha sentido qual­
quer choque acionado pelo d is­
positivo, ele se sente seguro só 
em saber que o aparelho o assis­
te o tem po todo. “ É com o se vi­
vesse com uma UTI móvel no pei­
to ”, com para.“ Encaro como uma 
bênção. Melhor do que viver nu­
ma situação incerta”, conclui.

 ̂ Dispositivo 
funciona de forma 

permanente

0  Cardioversor-Desfibrilador 
Implantável (CDI) é um dispositivo que 
detecta arritmias potencialmente letais 
e envia um choque elétrico ao coração, 
para que volte ao ritmo normal. Isso é 
chamado desfibrilação.

O que é
0  CDI é constituído por três partes:

1- 0  gerador de pulso, com uma 
bateria, tem  aproximadamente o 
tam anho de um biscoito grande
2- Circuitos elétricos que captam  a 
atividade elétrica do coração (no 
in te rior do biscoito)
3- Eletrodos com sensores, 
implantados dentro do coração, 
conectados por fios ao dispositivo.
0  CDI pode te r 1,2 ou 3 eletrodos

Funcionamento
Os sensores são capazes de detectar 

se o coração está batendo mais 
devagar ou mais rápido, e 
imediatamente dar um choque elétrico 
no interior do órgão, possibilitando a 
retomada de seu ritmo

Im plantação
É feita por meio de cirurgia

1- A parede toráxica abaixo da 
clavícula é anestesiada
2- 0  cirurgião cardíaco faz uma incisão 
perto do ombro esquerdo, criando um 
espaço sob a pele e o músculo para 
colocar o gerador de CDI
3- Utilizando o raio X, são 
introduzidos os eletrodos no 
coração, através de uma veia. Em 
seguida, o cirurgião irá conectar os 
eletrodos ao gerador de pulso
4- 0  procedim ento geralmente leva 

de duas a três horas

Indicação
Um desfibrilador cardíaco 

implantável é colocado em 
pacientes que estão em alto risco 
para m orte súbita cardíaca

1- Insuficiência cardíaca grave 
(m iocardiopatia) com arritm ias 
ventriculares complexas
2- Episódios prévios de taquicardia 
ventricu lar ou fibrilação ventricular

3- Infartos
4- Cardiopatias congênitas 
(presentes no nascimento)
5- Doença de Chagas
6- Problemas de a lto risco
7- Cardiopatia h ipertró fica

Complicações
Apesar de o choque não durar um 
tem po m uito longo, é possível que 
provoque desconforto. Esse e 
outros problemas podem ser 
prevenidos por mudanças na 
programação do CDI. 0  médico que 
programa o dispositivo pode fazer 
os ajustes necessários

Fonte: cardiologistas José Sobral 
e Cândido Gomes
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Eduque o bolso dos pequenos
Rafaela Tabosa/ON/D.A Press

Estipular uma mesada 

é a primeira medida 

para exercitar lições 

sobre planejamento

AS ETAPAS

Com a retomada da vida 
escolar, é chegada a hora 
de mostrar às crianças 
qual o valor do dinheiro

Tiago Cisneiros

Dois meses são mais do 
que suficientes para a in­
flação chegar com  força 

no dia a dia das crianças e ado­
lescentes. Isso porque, no in ter­
valo entre o fim  de um ano le ti­
vo e o com eço de outro, quase 
tu d o  que elas consom em  no 
am biente escolar sofre um au­
m ento de R$ 0,10, R$ 0,25 ou 
R$ 0,50. Tudo bem, não é nada 
demais para você. Mas para os 
baixinhos pode sign ificar peso 
extra no bolso e, eventualm en­
te, a lgum a frustração. Proble­
mas à vista? Não. O portun ida­
des. Segundo especialistas em 
educação finance ira , este é o 
m om ento ideal para que os pais 
ajudem  os filhos a entender o 
ta l m undo do dinheiro.

A retom ada da vida escolar, 
depois do período de férias, sig­
n ifica uma m udança de ho rá ­
rios e atividades, que te rm ina 
por se re fle tir no campo finan ­
ceiro. Afinal, durante os p róxi­
mos quatro  ou cinco meses, a 
criança ou adolescente vai pas­
sar boa parte dos seus dias lon­
ge dos pais e, provavelvemente, 
terá  m uitas chances de gastar

o dinheiro que recebe deles. O 
importante, segundo o educador 
Reinaldo Domingos, é fazer com 
que essas "chances" sejam bem 
aproveitadas. Missão que pode 
se to rn a r mais fácil através da 
implantação de uma mesada ou 
semanada.

O especialista acredita que a 
concessão de um valor fixo le­
va o jovem a se afastar dos im ­
pulsos. “ Tive uma experiência 
pessoal com  isso. Gastava R$ 
1,1 mil por mês com minha filha 
e decidi im p lan tar uma mesa­
da de R$ 600. Depois de alguns 
meses, ela conseguiu até fazer 
uma poupança”, conta. Quem 
tam bém  segue à risca os p ró ­
prios conselhos é a consultora 
finance ira  A ld ine ide  Rios. Em 
casa, ela usa a mesada com o 
elem ento regulador. “Com essa 
renda, a pessoa aprende a te r 
limites. É importante que os pais 
não liberem mais dinheiro se ele 
gas ta r tu d o  nos p rim e iro s  15 
dias, p o r exem plo”.

Mas se engana quem pensa 
que a consciência financeira sur­
ge através do contro le  “ mão de 
fe r ro ”. 0  ideal é que os filhos  
pa rtic ipem  da vida finance ira  
fam iliar, tendo voz nas conver­
sas sobre o assunto - especial­
mente, aquelas com conteúdos 
positivos. “Como eles gostam  
de pensar em sonhos, é bom  
que tenham  lugar nas reuniões 
de planejamento. Nada de colo­
cá-los para discutir corte de gas­
to s ”, diz Domingos.

Até 5  anos: a criança tem contato com 
o dinheiro, mas não entende muito so­
bre ele. Os pais devem fazê-la perceber 
que aquilo pode ser um caminho para 
realizar determinados sonhos e, assim, 
estimulá-la a poupar. A ideia é: “Quer com­
prar um pirulito hoje ou guardar e com­
prar uma caixa de chocolate na semana 
que vem?"

A partir dos 6  anos: a criança entra no 
ensino fundamental e começa a ter uma

nova visão da vida. Com conhecimentos 
sobre o alfabeto e os números, estará ca­
pacitada para fazer as primeiras contas. 
É a hora de dar uma "semanada”, que tem 
uma vantagem: é mais fácil de controlar.

Por volta dos 10 anos: a criança ou pré- 
adolescente tem certa vida social (cine­
ma, festinhas, shopping), mais autono­
mia e condições de se planejar por mais 
tempo. Este é o momento de os pais im­
plantarem uma mesada, reforçando a

ideia de poupar para realizar sonhos e 
projetos de médio ou longo prazo.

Por volta dos 15 anos: 0  jovem está pen­
sando em trabalhar, votar, dirig ir# em vi­
rar gente grande. Para que ele não come­
ce a vida adulta com o pé esquerdo, os pais 
devem investir na conscientização sobre 
gastos e economias. Convém frear des­
pesas irrelevantes e se recusar a liberar 
mais dinheiro quando a mesada acabar.

Fonte: Reinaldo Domingos (educador financeiro)

PLANO COLLOR 2

Prazo para pedir ressarcimento está acabando
Os correntistas que tinham ca­

derneta de poupança em janeiro 
e fevereiro de 1991 e foram preju­
dicados pelo Plano Collor 2 têm al­
guns dias para entrar na Justiça. 
Acaba no fim  do mês o prazo pa­
ra pedir a correção de quase 22% 
cfo saldo da época.

Em 31 de janeiro, dia em que o 
Plano Collor 2 completa 20 anos, 
prescreve o prazo para dar entra­
da em ações individuais. Na oca­
sião, o governo substituiu como 
indexador da poupança o Bônus 
do Tesouro Nacional Fiscal (BTN- 
F), que pagava 21,87%, pela Taxa 
Referencial Diária (TRD), que pa­
gava 7,76%. A diferença -  14,11 
pontos percentuais -  representa

a perda dos poupadores.
Para entrar com ação indiv i­

dual, os correntis tas precisam 
de cópias da carteira de identi­
dade, do Cadastro de Pessoa Fí­
sica (CPF) e dos extratos da ca­
derneta de poupança em janei­
ro e fevereiro de 1991. Os bancos 
costum am  cobrar pelo extrato, 
que pode dem orar alguns dias 
para ser emitido. Caso a institu i­
ção financeira não envie o do­
cum ento antes do dia 31, o pou- 
pador pode in ic iar o processo 
apenas com  o protocolo do pe­
dido de emissão do extrato.

Para tentar reaver o dinheiro, o 
correntista deve processar o ban­
co onde tinha caderneta de pou­

pança na época. Se o valor da per­
da for de até 40  salários mínimos, 
é possível ingressar no Juizado 
Especial Cível. Caso a perda seja 
menor que 20 salários mínimos,

No 31 de janeiro  
plano com pleta 

2 0  anos
v  ^

o correntista nem precisa contra­
ta r advogado.

Quem tinha poupança na Caixa 
Econômica Federal pode ingres­

sar com a ação no Juizado Espe­
cial Federal. Nesse caso, o corren­
tista só deverá contratar advoga­
do se a perda fo r maior que 60 
salários mínimos.

Em agosto do ano passado, o 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
condenou os bancos a pagar a 
correção de todos os planos eco­
nômicos, mas reduziu de 20 pa­
ra cinco anos o prazo para que 
os poupadores entrassem com 
ações coletivas, o que derrubou 
1.015 das 1.030 ações coletivas 
que ocorrem  na Justiça. Pará as 
ações individuais, foi m antido o 
prazo de 20 anos.

Dias depois da decisão do STJ, o 
ministro José Dias Toffoli, do Su­

premo Tribunal Federal (STF), sus­
pendeu a tramitação de todas as 
ações de poupadores que pedem 
o ressarcimento da correção da 
poupança nos Planos Bresser 
(1987), Verão (1989) e Collor 1 
(1990). Até que o plenário tome 
uma decisão final sobre o assunto, 
os recursos estão parados na Jus­
tiça. As perdas do Plano Collor 2 
ficaram fora da decisão de Toffoli.

No Plano Collor 1, os poupado­
res também sofreram perdas por­
que o governo não corrigiu o sal­
do da caderneta de poupança em 
março, abril e maio de 1990. No en­
tanto, o prazo para entrar com 
ações individuais acabou em maio 
do ano passado.
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se ligue nas dicas
DÍVIDAS DE MUTUÁRIOS

Banco não pode 
leiloar imóvel antes 
da decisão judicial

Os mutuários do Sistema Financeiro de Habita­
ção (SFH) de todos os bancos têm um problema 
em comum: a capitalização de juros em seus con­
tratos. Além deste, pode haver outras ilegalidades 
como aumento da prestação em descompasso 
com sua renda ou a imposição da contratação de 
uma seguradora do próprio banco, a chamada ven­
da casada.

Quando a pessoa pactua um financiamento do 
SFH, caso venha a ficar inadimplente por mais de 
3 (três) parcelas, pode ter o imóvel executado pa­
ra pagamento da dívida. Por esta forma de execu­
ção, o banco notifica o mutuário à pagar a dívida 
em 20 dias e caso não atenda esta notificação, o 
banco já procede o leiião extrajudicial do bem, ba­
seado no DL 70/66, Não há chance de defesa pa­
ra o mutuário, e aí reside a ilegalidade.

Ocorre que os bancos vêm lançando mão des­
ta forma de leilão, mesmo quando o mutuário es­
tá questionando o contrato na Justiça, e até mes­
mo quando está fazendo o pagamento das parce­
las através de depósito judicial.

O STJ - Superior Tribunal de Justiça, no julga­
mento de um Recurso Repetitivo (Resp 1.067.237 
- SP), firmou a posição de que: "Em se tratando de 
contratos celebrados no âmbito do Sistema Finan­
ceiro da Habitação, a execução extrajudicial de que 
trata o Decreto-lei ns 70/66, enquanto perdurar a 
demanda, poderá ser suspensa, uma vez preen­
chidos os requisitos para a concessão da tutela 
cautelar, independentemente de caução ou do de­
pósito de valores incontroversos, desde que: a) 
exista discussão judicial contestando a existência 
integral ou parcial do débito; b) essa discussão es­
teja fundamentada em jurisprudência do Superior 
Tribunal de Justiça ou do Supremo Tribunal Fede­
ral (fumus boni iuris)."

Para o presidente do IBEDEC, José Geraldo Tar- 
din, "o julgado consolida o direito constitucional 
de acesso ao Judiciário para os mutuários do SFH 
e estima-se que todos os meses pelo menos 5.000 
leilões estejam sendo realizados todos os meses por 
esta modalidade, sendo que este posicionamento 
do STJ, já adotado pelos Tribunais Regional Fede­
rais pode frear o abuso dos bancos".

SERVIÇO
O IBEDEC orienta como os mutuários podem evitar a perda de imóveis por 

inadimplência: - O mutuário que tenha redução na renda - por perda ou troca de 

emprego no caso da iniciativa privada ou por perda de função ou cargo de 

confiança no caso da iniciativa pública - deve buscar em juízo a revisão da 

prestação. No SFH a prestação é limitada ao máximo de 30% da renda familiar, 

e o mutuário tem que comprovar sua nova renda com a cópia do contra­

cheques ou hollerit. - 0  mutuário que tem parcelas em atraso, pode sacar o 

FGTS para quitação da dívida. Os requisitos são: estar contribuindo à mais de 3 

anos; não ter feito saque nos últimos 2 anos; e, ser este o único imóvel. - Os 

financiamentos do SFH mais antigos, onde o mutuário paga a parcela todo mês 

e o saldo devedor continua aumentando, está tendo a incorporação de juros 

sobre juros ao saldo devedor (anatocismo), o que é ilegal. 0  caminho é a revisão 

judicial do débito para expurgar este abuso e permitir a redução da dívida. - 

Quando o mutuário tem o imóvel levado à leilão, deve recorrer ao Judiciário 

demonstrando que o financiamento contém capitalização de juros e pedindo a 

revisão do débito. Além disto, deve oferecer a depósito as prestações em atraso 

ou montante equivalente à 30% de sua renda, para evitar a perda do imóvel.

Negociar vantagens com o 
banco é saída para poupar
Quer isenção de tarifas e 
outros benefícios? Inverta 
os papéis e prove que o 
gerente é quem precisa 
da sua fidelidade

Thatiana Pimentel
thatianapimentel.pe@dabr.com.br

V ocê já conseguiu, apenas con­
versando com o banco, a isen­
ção de tarifas bancárias, des­
contos em serviços ou a diminuição 

das taxas de seu cartão de crédito ou 
do seguro do seu carro? Não? Então 
você precisa se tornar um negociador. 
Para,isso, nada de aceitar propostas 
prontas. Convença o seu gerente a 
comprar sua fidelidade usando como 
moeda de troca informações sobre 
valores praticados por outras institui­
ções, tempo de conta, quantidade de 
movimentação e o dinheiro investido 
no banco e vire um cliente pró-ativo.

As dicas são do professor de econo­
mia financeira Luiz Maia, da Universi­
dade Federal Rural de Pernambuco 
(UFRPE). Segundo ele, o primeiro pas­
so para conseguir boas propostas dos 
bancos é informação. “Você tem  de 
mostrar que não precisa da institui­
ção e que outros locais podem te dar 
mais vantagens”, ressalta. Nesse pon­
to, uma boa opção pode ser o progra­
ma Star, disponibilizado pela Federa­
ção Brasileira de Bancos (Febraban), 
que compara os pacotes de serviços 
oferecidos pelos 14 maiores bancos 
do país, entre eles Bradesco, Itaú, San- 
tander, Caixa e HSBC. “Ache um paco­
te mais barato e com maior número de 
serviços, imprima e leve ao seu geren­
te. Ele irá reavaliar suas taxas".

Se a tentativa de negociar com a 
instituição não der certo, sempre tem 
a alternativa de mudar de banco e ten­
ta r obter vantagens com uma nova 
agência. “Você conversou com seu ge­
rente e não obteve os benefícios que 
precisava. A atitude de um bom nego­
ciador é procurar os responsáveis de 
outros bancos e negociar com eles 
também. Nada de aceitar uma troca 
considerando só os valores de merca­
do. Pesquise e peça os produtos es­
condidos da pratelçira", aconselha o 
professor de economia Luiz Maia.

A tal “conversa com o gerente" é tão 
importante que ela deve ser considera­
da como prioridade no caso de troca 
de instituições bancárias. "É preciso es­
colher um banco que dê liberdade pa-

Já quem tem mais de dez anos com 
a mesma conta, nem precisa ameaçar 
para obter um tratamento diferencial. 
De acordo com Luiz Maia, nenhum ge­
rente quer perder um cliente antigo, de 
quem tem informações detalhadas e 
de quem sabe o quanto pode confiar. 
“Os bancos têm  sistemas de dados 
extremamente complexos e não têm 
interesse em reduzi-los. Se você é um 
cliente fiel, use isso para virar vip, pre- 
mium, personalité ou qualquer outro 
status maior, sem pagar taxas extras. 
A fidelidade bancária, atualmente, não 
é mais necessária e, por isso mesmo, 
deve ser valorizada", comenta.

Para o professor, outra moeda de tro-

ra o cliente falar e que o gerente tenha 
um cuidado quase pessoal com os cor- 
rentistas. Fuja das agências mais pro­
curadas ou em pontos centrais da cida­
de. Um bom canal de relacionamento 
pode assegurar diversos benefícios fu ­
turos”, aconselha o professor.

Outros pontos que devem ser nego­
ciados numa troca são o status da con­
ta e o rendimento das aplicações. “O 
cliente pró-ativo procura diversos ban­
cos antes de fechar negócio. Ele quer 
números além dos divulgados Para ele, 
a sua conta tem um valor e os gerentes 
são compradores que devem oferecer 
a melhor relação custo x benefício. Ele 
não tem preguiça de pesquisar e conver­
sar com as pessoas porque sabe do real 
valor de seu dinheiro", completa.

ca que pode ser usada em uma nego­
ciação é o valor movimentado ou inves­
tido na instituição. "Eu tenho um exem­
plo próprio para dar, pois pago 50% de 
todas as minhas contas com o cartão 
decrédito do banco. É uma movimenta­
ção significativa de dinheiro. Ainda as­
sim, todos os anos eles me ligam dizen­
do que vou começar a pagar anuidade. 
Eu digo simplesmente que esse acordo 
não me interessa. Aí quando eles olham 
meu perfil, voltam atrás e liberam o pa­
gamento da taxa”. E Maia lembra: "A re­
lação cliente x instituição financeira de­
ve ser recíproca. Não pergunte apenas 
ao gerente o que ele pode lhe oferecer, 
diga a ele também o você precisa”.

I íê J J J L L êíL j J Ê Ê Ê IÊ Ê Ê Ê

LPrimeiro, entre na página da Febraban através do 

endereço www.febraban.com.br. Na parte inferior 

do site, na coluna da direita, há um  selo com  o link 

para o programa Star. Mas é possível pular essa eta­

pa indo direto para a home www.febraban-star.org.br.

2. A página do Star possui uma coluna de tarefas 

no lado esquerdo. O espaço contém  as ferram en­

tas para se com parar tarifas bancárias e tam bém  

outro serviço, destinado à comparação de pacotes.

: Para isso, deve-se clicar no botão chamado paco­

tes específicos por instituição.

3. A ferramenta trará um a lista com  14 instituições 

financeiras, com o Banco do Brasil, Santander, Bra­

desco, Itaú, HSBC, Caixa, Citibank, Safra, entre ou­

tras. Nesta página o internauta consegue checar 

quantos pacotes são disponibilizados aos clientes 

de cada um  destes bancos.

4. Para comparar serviços, é preciso clicar na pes­

quisa, que pode ser feita por valores ou palavras- 

chave. Por exemplo: para o te rm o "prem ium " apa­

recem dois tipos de conta, do Itaú e Citibank.

Aplicações são moeda de troca
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Pedro, André e Erick acompanham as vilanias de Maria de Fátima (Glória Pires) em Vale tudo

Dentre os preferidos de Mariana Pimenta, está a Escolinha do Professor Raimundo

5AÍBÂ MAIS

Novelas, séries e 
humorísticos que 
marcaram época 
provocam onda de 
saudosismo em reprises

Ana Clara Brant

Uma onda de nostalgia con­
tagia os brasileiros aficio­
nados por televisão. Desde 

18 de maio, quando estreou o Viva, 
canal da Globosat, as reprises de 
programas de entretenimento, co­
mo novelas, seriados e humorísti­
cos passaram a provocar frisson 
nos espectadores. A audiência es­
tá entre as maiores da TV por as­
sinatura e isso se deve em boa par­
te a atrações como Vale tudo, Sai 
de baixo, TV Pirata e Escolinha do 
Professor Raimundo. "É uma pro­
gramação que não existe em ne­
nhuma outra emissora — já que a 
Globo só reprisa novelas atuais, na 
maioria das vezes”, comenta Nil­
son Xavier, autor do Almanaque da 
telenovela brasileira e criador do 
site www.teledramaturgia.com.br.

Um dos carros-chefes do Viva é 
a novela Vale tudo, de Gilberto Bra­
ga, que ficou famosa pela trama 
política, social, além do famoso 
enigma pergunta Quem matou 
Odete Roitman? Apesar do horá­
rio ingrato de exibição (vai ao ar de 
segunda a sexta, à 0h45, e com re­
prises ao meio-dia), o folhetim tem 
seguidores fiéis, comó a servidora. 
pública Fabrícia Meira, 37 anos. No- 
veleira assumida, ela confessa es­
tar um pouco insatisfeita com as 
produções exibidas pelas emisso­
ras tradicionais, tanto é que a úni­
ca novela atual que acompanha é 
Ti-ti-ti, que nada mais é do que um 
remake do original exibido inicial­
mente em 1985. Fabrícia diz que, 
quando Vale tudo foi exibida pela pri­
meira vez, em 1988, ela tinha 15 
anos e acompanhava assiduamen­
te todos os capítulos. "Foi uma das 
melhores novelas que já vi. Uma 
história que nunca deixa de ser 
atual. A gente fica lembrando das 
músicas, das roupas, dos costu­
mes, da época mesmo", destaca.

Autor de monografia sobre a im­
portância das telenovelas, o ator e 
arte-educador Josuel Junior fez fes­
ta com a criação do canal Viva, so­
bretudo, com a seleção das repri­
ses. “ Vale tudo foi o estopim. Tem 
uma qualidade de interpretação 
impressionante. Para quem gosta 
de dramaturgia, é um prato cheio 
e você utiliza para o fim que dese­
jar. Seja para se distrair e relaxar 
mesmo ou até para analisãr", opi­

na o ator e arte-educador Josuel 
Junior..

Referências pop
Quando surgiu a proposta do Viva, 
o objetivo era atingir, principalmen­
te, mulheres das classes B e C. 
Mas, surpreendentemente, hoje o 
canal arrebata público masculino. 
As próprias comunidades no Orkut 
e no Facebook comprovam isso. 
Os amigos Pedro Correia, 30 anos, 
e André Monori, 24, não têm o me­
nor problema em se assumir co­
mo fãs do Viva e revelam o princi­
pal motivo: a nostalgia. “As pes­
soas gostam de relembrar progra­
mas antigos, que viram quando 
eram crianças, por exemplo. É o 
que costumamos chamar de me­
mória afetiva. Ou simplesmente 
elas têm a curiosidade de assistir 
às novelas que não puderam acom­
panhar. Ainda mais quando são 
programas que viraram cult. Você 
pode ter nascido nos anos 1990, 
mas com certeza já ouviu falâr em 
Odete Roitman ou no velho Bar­
bosa (TVPirata). São referências 
pop. Todo mundo tem a curiosida­
de de conhecer ou rever", analisa 
Nilson Xavier.

O advogado Pedro Correia co­
menta que sempre que pode as­
siste aos programas do Viva, co-

Canal Viva tem  
audiência 
garantida

mo o humorístico Chico total e o 
Som Brasil, mas a atração prefe­
rida é Vale tudo. 0  fato mais mar­
cante, para ele, quando a trama foi 
exibida há 22 anos, foi a reper­
cussão da morte da personagem 
interpretada por Beatriz Segall 
(Odete Roitman) e que só agora 
está podendo acompanhar com 
mais precisão todos os capítulos 
da saga. “ Hoje, reparo em todos 
os detalhes e comparo tudo. Os 
carros, os trejeitos das pessoas, 
as expressões e gírias utilizadas, 
as discussões política e sociais, 
o tema da abertura de Cazuza 
( “ Brasil") e até mesmo como os 
próprios atores estavam jovens. 
Como a novela foi exibida no fim 
dos anos 1980, tudo remete à m i­
nha infância e a gente acaba se 
identificando. Mesmo passando 
muito tarde, bate aquela curiosi­
dade para assistir”, justifica.

O amigo e tam bém  bacharel 
§ m direito André Monori, 24 anos,

vez por outra, dá uma espiada 
em Vale tudo, com o irmão Erick 
M onori, 18. Mas, a p red ileção 
mesmo são os programas humo­
rísticos como o Chico total e a 
TV Pirata. Apesar de as piadas 
dessas atrações terem  m uitas 
referências da época em que fo ­
ram exibidas, não deixam de di­
vertir. "Chico Anysio é muito bom. 
Adoro os personagens dele, espe­
cialmente o Nazareno. Rever es­
ses programas traz uma nostal­
gia gostosa e nos leva de volta a 
uma época e a uma realidade 
com pletam ente diferente, mas 
que deixaram saudades. Não sou 
m uito de assistir televisão, mas 
o Viva, sempre que posso, estou 
ligado", ressalta André.

Como está de férias e só co­
meça a trabalhar depois do car­
naval, Mariana Pimenta, 24, tem 
passado boa parte do seu dia em 
frente à telinha só por conta do 
Viva. A maratona começa logo 
depois do almoço, quando são 
exibidas as temporadas antigas 
de Malhação, segue tarde aden­
tro  com as novelas Por amor e 
Quatro por quatro, e term ina à 
noite com atrações como Esco­
linha do Professor Raimundo, Sai 
de baixo, a m inissérie Dona Flor 
e seus dois maridos, além é cla­
ro, da cereja do bolo: Vale tudo. 
"Acabei de me form ar e meu tra ­
balho só começa em março. En­
tão, estou praticamente por con­
ta. Se-deixar, esqueço da vida e 
fico o dia todo em frente à TV. É 
muito bom reviver esses momen­
tos", sintetiza.

Top 5  V iva
1 - Vale tudo 2 - TV Pirata 3  - Sai 
de baixo 4  - Escolinha do Professor 
Raimundo 5  - M in issérie  Dona Flor 
e seus dois mandos

A trações co n firm ad as
» O rei do gado estre ia  no  luga r de 
Por amor, em  9  de fevereiro, de se­
gunda a sexta, às 16h30.
» S eriado A justiceira, em  6  de feve­
reiro, às 19h, sem pre  aos dom ingos. 
» H u m o rís tic o  Viva o gordo, em  7 
de fevereiro , às 21h, to d a  segunda-

fe ira .
» M in issé rie  S e x appeal, estre ia  dia 
15 de fevereiro, às 23h45, de segun­
da a sexta-feira.

Os rum ores
» Há ru m o re s  de  q u e  Rainha da 
sucata ou  Mulheres de areia deve 
s u b s t itu ir  Quatro por quatro, no 
h o rá r io  das 15h30, e de que  Dan- 
cirí days, ta m b é m  de G ilbe rto  B ra ­
ga, será re p risa d a  ass im  q u e  Vale 
tudo  acabar, p ro va ve lm e n te , em  
o u tu b ro .

Labim/UFRN
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» Natal, segunda-feira, 24 de janeiro de 2011

INTERTV

COMÉDIA ROMÂNTICA NA SESSÃO DA TARDE EM COMO SE FOSSE A  PRIMEIRA VEZ

resumonovelas
GLOBO

MALHAÇÃO
D uda in ven ta  um a  descu lpa  para  não  fa la r c o m  Raquel. 

Franja ped e  para  Jos iane  d e m o n s tra r  c o m o  é u m  beijo  

técn ico . R aquel m o s tra  para  D uda  u m a  fo to  sua ves tida  

c o m o  m ilita r  qu e  fo i co lada  na escola. C a ta rin a  c o n ta  para 

Pedro  p o r  q u e  te rm in o u  o  nam oro . M a icon  pensa e m  p a ra r 

d e  estudar. M a icon  dá  a chave de  seu q u a rto  para  Dona 

Z ica. C a rlito  m a n d a  M a icon  p e rd e r o  p ró x im o  jo g o  do  

N aciona l. Pedro c o m e n ta  co m  R aquel qu e  p rec isa  p a ra r de  

faze r fe s ta s  para não  p e rd e r a bo lsa  de es tudos.

ARAGUAIA
Safira a firm a  a C irso  que  q u e r en co n tra r seu pai biológico. 

Ruriá enco n tra  Esteia caída e im p lo ra  que  ele seja sacrificado  

no  lugar da  neta. So lano vê Esteia e seu avô no  ce m ité r io  da 

es tância  e co rre  para ajudá-los. Ruriá segura S o lano pelo 

b raço  e ele passa m al. Esteia a firm a  que  f ica r co m  ela é a 

ún ica  chance que  So lano te m  de  co n tin u a r vivo. Fred con ta  

para M anuela  sob re  o  re lac ionam ento  de  A m élia  e V ito r. . 

A m é lia  f ica  em oc io nada  co m  a com preensão  de M anuela.

TI-TI-TI
Edgar des is te  de  v ia ja r pa ra  o  R io de  Jane iro . S te la  sugere  

q u e  R e na to  m o s tre  a c id a d e  para M arce la. N ico le  percebe  

q u e  M a rta  está  apa ixonada  p o r A ric lenes. M agda  vai ao  

a te liê  pa ra  se e n c o n tra r  c o m  C h ico . J u lin h o  c o n v id a  

E d u a rd o  p a ra  a in a u g u ra ç ã o  d o  a te liê  d e  Ja q u e lin e . 

Va lquíria  suge re  um a  sessão de  c in e m a  c o m  Luti, C a m ila  e 

Ânge lo . Jacqu es e  A ric lenes  b e b e m  ju n to s . Jacqu es invade 

a in augu ração  d o  ate liê  e ca i aos pés de  Jaque line , p e d in d o  

p e rd ã o  na  fre n te  d e  todos .

INSENSATO CORAÇÃO
M arina confessa a Luciana que  se apa ixonou p o r Redro. 

Eunice so fre  c o m  a fa lta  de  notíc ias da  irm ã. U m b e rto  beija 

W anda e Raul flagra. M arina  avisa a V itó ria  que  vai ao  

ae ro p o rto  fa la r c o m  o  pilo to. Reinaldo se aprox im a de  Natalie. 

Caro l e  A n d ré  se beijam . Raul pede o  d ivó rc io  a W anda. Léo 

se esforça para conve nce r Luciana a des is tir de  viajar. Valdir 

abastece o  tan q u e  d a  aeronave. Luciana im p lo ra  para via ja r 

co m  o  ex-noivo. M arina  vê  o  avião d e  Ftedro deco la r e en tra  

e m  pân ico  qua n d o  a aeronave explode.

RECORD

RIBEIRÃO DO TEMPO
Léia vai à casa de Flores e encontra tudo escuro. Ela está com  
Ctorís na cama, com as luzes apagadas. Léia conta a Sancha 
que Flores a pediu em  casamento. Mateus e Filó conversam  
sobre o casam ento com Trto. M ateus se declara para 
Filomena. Vírginia e Patncia conversam sobre o casamento 
de Sonia e André. André e Sônia vão até o meto da praça e se 
beijam para todos verem. Nasinho conta a Virgílio que Iara 
bateu no senador e ele fica apavorado. Querêncto convida 
todos para o show de despedida de Marisa.
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i?)o INTERTV CABUGI 21H15 BIG BROTHER UNIVERSAL-VIVO VIVO BANDEIRANTES-CANAL 3
D GLOBO CANAL 11 BRASIL 14H00 ATARDEÉSUA 11H20 SESSÃO
£ 21H45 TELA QUENTE- 16H10 IGREJA MUNDIAL PLENÁRIA- :: ATÉ 0 FECHAMENTO DESTA

04H00 TELECURSO STARDUST, 0 DO PODER DE AL/RN - REPRISE EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO
& PROFISSIONALIZANTE MISTÉRIO DA DEUS NATAL -07.12.2010 ENVIOU A GRADE DO DIA.

> 04H15 TELECURSO TEC ESTRELA 17H10 TVKIDS 13H30 JORNALDA
04H30 TELECURSO 23H40 JORNALDA 18H45 TV FAMA ASSEMBLÉIA -  lâ TV UNIVERSITÁRIA

ENSINO MÉDIO GLOBO 20H00 REDETVNEWS ED.-AO VIVO TV CULTURA-CANAL 5
04H50 TELECURSO 00H10 FÓRMULA 1 21H00 OPERAÇÃO DE 15H00 PROGRAMA ROLÉ

ENSINO 00H13 24 HORAS RISCO -'TV AL/RN - :: ATÉ 0 FECHAMENTO DESTA
FUNDAMENTAL 01H05 SESSÃO BRASIL 22HOO DR. HOLLYWOOD- ESTREIA- EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO

05H05 GLOBO RURAL AMORES REPRISE 22.01.2011 ENVIOU A GRADE DO DIA.
! 05H30 BOM DIA RN POSSÍVEIS 23H00 DEXTER- 16H00 ÜLTIMA HORA-
! 06H30 BOM DIA BRASIL 03H56 SAGRADO GRAVADO AO VIVO TV PONTA NEGRA

07H30 MAIS VOCÊ 23H45 LEITURA 17H00 ÜLTIMA HORA- SBT-CANAL 13
08H53 GLOBO NOTÍCIA SIMTV DINÂMICA AO VIVO

1 08H57 TV GLOBINHO REDE TV CANAL 17 00H15 VINHO A MESA 17H05 SESSÃO :: ATÉ 0 FECHAMENTO DESTA
11H05 RN TV-PRIMEIRA 00H45 IGREJA DA GRAÇA PLENÁRIA- EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO

EDIÇÃO 05H00 IGREJA -RN AL/RN-REPRISE ENVIOU A GRADE DO DIA.
11H50 GLOBO ESPORTE INTERNACIONAL -09.12.2010
12H20 JORNAL HOJE DA GRAÇA DE TV ASSEMBLÉIA NATAL 18H30 PROG. FELICIDADE TV CÂMARA NATAL
12H50 VÍDEO SHOW DEUS CABO TV- CANAL36 URGENTE-TV CABO TV-CANAL 37
13H40 VALE A PENA VER 06H00 IGREJA MUNDIAL ASSEMBLEIA/RN -

DE NOVO DO PODER DE 07H00 17e PRÊMIO ESTREIA :: ATÉ 0 FECHAMENTO DESTA
14H35 SESSÃO DA TARDE DEUS NATAL ESTADUAL DE 19H00 JORNALDA EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO

-COMO SE FOSSE 07H00 SOLON DIREITOS ASSEMBLÉIA -  2ã ENVIOU À GRADE DO DIA.
A PRIMEIRA VEZ SILVESTRES HUMANOS E 14a ED.-AO VIVO

15H20 ACAMPAMENTO 07H30 LEITURA PRÊMIO 19H30 PROG. ESPORTE
DE FÉRIAS II-A DINÂMICA- JORNALÍSTICO DE EM PAUTA- TV TROPICAL
ÁRVORE DA VIDA PRIMEIRA EDIÇÃO DIREITOS AO VIVO RECORD-CANAL8

16H51 GLOBO NOTÍCIA 08H00 MANHÃ MAIOR HUMANOS - 20H00 SESSÃO SOLENE
16H54 MALHAÇÃO 10H15 REVISTA 360 REPRISE - IN MEMORIANA :: ATÉ 0 FECHAMENTO DESTA
17H25 ARAGUAIA 10H55 SUA CIDADE

10H00
02.12.2010 
ÜLTIMA HORA - AO

EX-DEPUTADA- 
MARIA DO CÉU

EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO
18H10 RN TV- SEGUNDA

EDIÇÃO
TI-TI-TI

11H35
11H50
12H00

SIM ESPORTES 
SIM NOTÍCIAS 
IGREJA DA GRAÇA

ENVIOU A GRADE DO DIA.
VIVO
PROG. CAMINHOS

PEREIRA 
FERNANDES-I 18H30 10H10 :: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO

19H30 JORNAL -RN DO RN-TV AL- AL/RN-REPRISE SEMANAL. ALTERAÇÕES,
NACIONAL 12H30 SOLON MUNICÍPIO: SÃO -08.12.2010 DÚVIDAS, SUGESTÕES OU

20H05 INSENSATO SILVESTRES JOSÉ DO SERIDÓ CRÍTICAS PARA
5 1 CORAÇÃO 13H00 IGREJA 11H00 ÜLTIMA HORA-AO BAND NATAL MUITO.RN@DABR.COM.BR
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ESPECIAL

M adem oiselle Cham bon (Mademoiselle Chambon, 
França, 2009). Direção: Stéphane Brizé. Elenco: Vin- 
cent Lindon, Sandrine Kiberlain. Jean (Vincent Lindon) 
é um a pessoa do bem: um  bom  rapaz, um  bom  filho, 
um  bom  pai e um  bom  marido. E no seu cotidiano tran­
quilo. entre família e  trabalho, ele cruza o  cam inho de 
Mademoiselle Chambon (Sandrine Kiberlain), a instru- 
to ra de seus filhos. Ele é um  hom em  de poucas pala­
vras. ela vem de um  m undo diferente. Eles irão se sur­
preender pela evidência de seus sentimentos. C ine­
m ark L  19h20**. 12a.

ESTREIA

O tu ris ta  (The Tourist, EUA, 2011). Direção: Florian 
Henckel von Donnersmarck. Elenco: Johnny Depp, An­
gelina Jolie. Frank (Johnny Depp) é um  professor am e­
ricano que vai à Itália passar férias depois de uma de­
silusão amorosa. Tudo o  que ele queria era ficar sozi­
nho, mas numa viagem de trem  conhece Elise (Angeli­
na Jolie), uma estrangeira misteriosa, e acaba se envol­
vendo com  ela. Paralelamente, passa a ser perseguido 
pela máfia russa depois de confundido com  alguém 
que os roubou dinheiro. Veneza e Paris dão a ambien- 
tação perfeita para intensificar o  rom ance de Frank e 
Elise. no entanto, a relação deles está inserida num  jo ­
go perigoso e m ortal. C inem ark 3 .12h, 14h20.16h40, 
19h, 21h20, 23h40*. M w iecom  4 . 13h40. 15h45, 
17h50,19h55,22h00.12a.

Z é C olm eia - O Film e (Yogi Bear, EUA/Nova Zelância, 
2010). Direção: Eric Brevig. Animação. Adaptação para 
os cinemas do desenho animado hom ônim o da em ­
presa H am a-Barbera, que fez sucesso na TV nas dé­
cadas de 6 0  e 70. No filme, o parque Jellystone tem 
perdido seus visitantes, o  que leva o  ganancioso prefei­
to  Brown (Andrew Daly) a querer fechar o lugar e ven­
der o terreno. Zé Colmeia (Dan Aykroyd) e Catatau 
(Justin Timberlake) correm  então contra o tem po para 
salvar o parque para as famílias e, claro, para eles mes­
mos. C inem ark 4  (dub). 10h05,12h l0 ,14h l5 .16h l5 . 
M oviecom  1 (dub). 14h45.16h30,18hl5,20h. L

B rasil anim ado (Brasil, 2010). Direção: Mariana Calta- 
biano. Elenco: vozes de Eduardo Jardim , Fernando Mei-

astros
ÁRIES (21/03 a 20/04)

O dia indica que você estará ocupado com 
tarefas do dia a dia e comunicação. Alguém 
pode entrar em contato sobre uma questão 
de interesse mútuo. Ouça com atenção, 
mas não se comprometa a nada antes de 
uma avaliação mais profunda.

TOURO (21/04 a 20/05)

Seu estado de espírito hoje será dos 
melhores, o que favorecerá 
relacionamentos de modo geral. 
Experimente caminhos alternativos 
e preste atenção a tudo que é novo 
e diferente.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

O dia de’ hoje favorece objetivos e 
interesses pessoais. Concentre-se nas 
coisas que gostaria de ter. mas que ainda 
não fazem parte da sua vida. O seu 
entusiasmo fará a diferença.

relles, Daiane dos Santos, Ariel Wollinger e Mariana 
Caltabian. Animação. O cachorro Stress é u m  em pre­
sário que só pensa em  dinheiro, enquanto Relax não se 
preocupa com  nada. Relax convence Stress a procurar 
a árvore mais antiga do Brasil, o grande jequitibá rosa. 
Stress fica animado com  a possibilidade de ganhar di­
nheiro com  a raridade. 0  problema é que eles não sa­
bem exatamente onde ela está. A dupla sai então em  - 
busca da árvore e acaba descobrindo algo m uito 
maior: o Brasil. C inem ark 6  (3D). l lh ,  15h30,17h30. 
M oviecom  6 .13h40.17h45. L.

CONTINUAÇÃO

D esenrola (Brasil. 2010). Direção: Rosane Svartman. 
Elenco: Olrvia Torres, Lucas Salles, Juliana Paiva, Daniel 
Passi, V ito r Thiré, Kayky Brito, Pedro Bial. Priscila (Olí- 
via Torres), de 16 anos, é uma adolescente rom ântica e 
preocupada com  a perda da virgindade. Quando sua 
mãe (Claudia Ohana) anuncia que deixará a garota so­
zinha em  casa por 20  dias, ela prepara-se para viver 
inúmeras experiências, incluindo a tão  sonhada pri­
meira vez. No entanto, a realidade se m ostrabem  dife­
rente do que Priscila imaginava Ela vai se decepcionar 
e se surpreender com  os amigos, as paqueras e com  a 
primeira transa. M oviecom  2 .16h00,20hl0.12a.

As viagens de G uffiver (Gulliver's Traveis, EUA, 2010). 
Direção: Rob Letterman. Elenco: Jack Black, Jason Se­
gei. Versão pouco fiel do clássico da literatura britânica 
As Viagens de Gulliver, de Jonathan Swift. No filme, Le- 
muel Gulliver (Jack Black) é um  resignado entregador de 
correspondência de u m  jom al de Nova York que tem  a 
chance de m udar de vida quando é enviado para o Triâ- 
gulo das Bermudas com  a missão de escrever um  texto 
sobre a viagem. No entanto, ao chegar lá seu barco é tra­
gado por um  turbilhão d'água que o  leva para a fantasio­
sa ilha de Lilliput, habitada por seres humanos dim inu­
tos. A estada na quimérica ilha leva Gulliver a repensar 
seu jeito de ver o mundo a sua volta. C inem ark 1 (dub). 
10h40,12h50,15h, 17hl0,19h20***. C inem ark &  22h. 
M oviecom  3 .13h45,15h40,17h35.19:35,21h35. L.

Além  da vida (Hereafter, EUA, 2010). Direção: C lint 
Eastwood. Elenco: M att Damon, Cécile De France, 
Frankie McLaren, George McLaren. Três pessoas são 
tocadas pela m orte de maneiras diferentes. George

CÂNCER (21/06 a 22/07)

0  dia favorece novos interesses, 
principalmente na área profissional. Fique 
atento a novas oportunidades e idéias, pois 
mesmo que a princípio elas não pareçam 
boas. uma pesquisa mais profunda revelará 
possibilidades interessantes.

LEÃO (23/07 a 22/08)

A menos que gaste algum tempo 
determinando o valor dos seus 
objetivos, você pode acabar se 
concentrando num propósito cheio de 
promessas vazias. Reserve algum tempo 
para reavaliar seus projetos.

VIRGEM (23/08 a 22/09)

Afitudes excêntricas e ousadas em 
questões relacionadas a negócios ou à sua 
carreira não renderão bons resultados no 
dia de hoje. Mantenha a calma ao lidar com 
pessoas importantes.

(M a tt Damon) é um  am ericano que desde pequeno 
consegue m anter contato com  a vida fora da matéria, 
m as considera o seu dom  um a maldição e ten ta  levar 
um a vida normal. Marie (Cécile De France) é jornalista, 
francesa, e passou por uma experiência de quase m or­
te durante um  tsunami. Em Londres, o menino Marcus 
(Frankie McLaren/George McLaren) perde alguém 
m uito ligado a ele e parte em  busca desesperada por 
respostas. Enquanto cada um  segue sua vida, o cam i­
nho deles irá se cruzar, podendo m undar para sempre 
as suas crenças. C inem ark 4 .1 8 h l0 ,21 h3 0 ,00 h l5 * . 
M oviecom  5 .16h35.21h25.12a.

Entrando num a fria  m aior ainda com  a fam ília  (Lit- 
tle  Fockers, EUA, 2010). Direção: Paul Weitz. Elenco: Ro- 
bert De Niro, Ben Stiller, Teri Polo, Barbra Streisand. 
Neste terceiro filme da franquia, Pam (Teri Polo) e Greg 
(Ben Stiller) vivem felizes e são pais dos gêmeos Henry 
e Ashley Fòcker, de cinco anos. Quando todo o  clã de 
Greg e Pam - incluindo o  ex-apaixonado de Pam, Kevin 
(Owen Wilson) - se reúne para a festa de aniversário dos 
gêmeos, Greg tem  que provar para o  cético Jack (Ro- 
bert De Niro) que ele é inteiramente capaz de ser o ho­
m em  da casa. E o desafio põe Greg numa enrascada: 
ou ele prova para todos que vai assum ir o lugar de Jack 
e conduzir a família ou quebra o  "círculo de confiança" 
para sempre. C inem ark 5. Ilh50,14h05,16h20,18h35, 
21h, 23h30*. M oviecom  2 .18h00,22hl012a.

Incontrolável (Unstoppable, 2010, EUA). Direção: Tony 
Scott. Elenco: Denzel Washington, Chris Pine, Rosário 
Dawson, Jeff W incott. Uma composição carregada de 
produtos altam ente tóxicos está desgovernada e o pe­
rigo é iminente. Um maquinista (Chris Pine) e um  enge­
nheiro experiente (Denzel Washington) precisam evitar 
que um a pequena cidade em  seu caminho seja destruí­
da. A  única saída é botar em  prática um a operação mui­
to  arriscada, mas o  tem po corre contra eles e o  plano 
tem  tudo para sair dos trilhos. Inspirado em  fatos reais. 
C inem ark 1 .21h40. OOhOO*. M oviecom  1 21h50.10a

Enrolados (Tangled, 2010, EUA). Direção: Nathan Gre- 
no, Byron Howard. Elenco: Mandy Moore, Zachary Levi, 
Luciano Huck, Donna Murphy. Flynn Ryder (Zachary 
Levi) é  o  bandido mais procurado e sedutor do reino. 
Um dia, em  plena fuga, ele se esconde em  um a torre. Lá 
conhece Rapunzel (Mandy Moore). um a jovem prestes

LIBRA (23/09 a 22/10)

Não pense que você precisa tomar sozinho 
uma difícil decisão, pois o peso não está só 
nas suas costas. Os outros envolvidos na 
questão podem ter sugestões 
interessantes para resolver o problema.

ESCORPIÁO (23/10 a 21/11)

Mesmo quando os investimentos são 
garantidos por alguém em quem muito 
confia, não aja impulsivamente. As 
condições financeiras podem ser 
questionáveis e seria prudente investigar 
um pouco mais.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Se há algo que precisa fazer, faça já antes 
que alguém comece a reclamar. Mesmo que 
àche que tem tudo sob controle, quando 
menos esperar algo pode acontecer para 
virar o seu dia de cabeça pra baixo e 
complicar seus planos para hoje.

a com pletar 18 anos que tem  um  enorme cabelo dou­
rado, de 21 m etros de comprimento. Rapunzel deseja 
deixar seu confinamento na torre para ver as luzes que 
sempre surgem no dia de seu aniversário. Para tanto, 
faz um  acordo com  Flynn. Ele a ajuda a fugir e ela lhe de­
volve a valiosa tiara que tinha roubado. Só que a mamãe 
Gothel (D o m a Murphy). que manteve Rapunzel na to r­
re durante toda a sua vida. não quer que ela deixe o lo­
cal de jeito nenhum. C inem ark 6  (dub). 13h, 19h30. C i­
nem ark 7  (dub). 10hl5.12h55,15h20,17h40,20h. M o­
viecom  7 (dub). 13h05,15hl0,17hl5,19h20. Moviecom  
6 (dub, 3D). 15h30,19h40,21h55. L.

De pernas para o ar. (Brasil, 2010). Direção: Roberto 
Santucci. Elenco: Ingrid Guimarães. Bruno Garcia, Ma­
ria Paula. Alice, um a executiva bem sucedida, é casada 
com  João. Mas perde o emprego e o  m arido no mesmo 
dia. Para dar a volta por cima, conta com  a ajuda da vi­
zinha Marcela. C inem ark 2 . lOh, 12h35,15h05,17h20, 
19h35, 21h50, OOhlO* C inem ark 7. 22h20, 00h30*. 
M oviecom  5 .14h30,19hl5. M oviecom  7 .21h40.14a.

LEGENDAS

*  Esta sessão será exibida som ente sábado (22 /01). 
* *  Esta sessão será exib ida som ente te rça-feira 
(25 /01 ) e quinta-feira (27/01).
* * *  Esta sessão não será exibida terça-feira (25 /01 ) e 
quinta-feira (27/01).

:: Esta programação é baseada em  informações envia­
das pelas operadoras e é válida até quinta-feira, 27 de 
janeiro.

SERVIÇO

C inem ark; 2a,38,5a: até 17h, R$ 9  ou R$ 4,50: após 17h, 
R$ 11 ou R$5,50.2a,3a, 5a (3D): R$ 19 ou R$ 9. o dia to ­
do. 4a: R$ 9  ou R$ 4,50, o dia todo. 4a (3D): R$ 18 ou R$ 
9, o dia todo. Sexta, sábado, dom ingo e feriado: até 17h, 
R$ 14 ou R$7: após 17h. R$ 16 ou R$ 8. Sexta, sábado, 
dom ingo e feriado(3D): R$ 24, ou R$ 12, o dia todo. To­
dos os dias uma sessão às 15h sai por R$ 4  ou R$ 2.

M oviecom : 2a, 3a. 5a: R$ 10 ou R$ 5, o dia todo. 4 a: R$ 
8  ou R$ 4. o  dia todo. Sexta, sábado, domingo e feriado: 
R$ 13 ou R$ 6  (até I8h); R$ 15 ou R$ 7,5 (após 18h).

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Procure analisar possibilidades de 
melhorar a sua vida no aspecto financeiro. 
Você passa por um momento de decisões, 
principalmente se não está satisfeito com o 
rumo que sua vida tomou.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Talvez esse seja um bom momento para 
refletir sobre o próximo passo a tomar êm 
relação à sua vida profissional. As coisas 
estão mudando e o caminho no qual se 
encontra pode não ser o melhor para vpcê.

PEIXES (20/02 a 20/03)

Nem todos estarão do seu lado, 
principalmente em felação a questões 
relativas ao seu trabalho. Não se deixe 
influenciar por pessoas nas quais nã# 
confia. Você conseguirá controlar o 
resultado se estiver ciente do que cada 
um pretende.

Labim/UFRN
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@carlosvon - Maior falácia doTw itter: "diga-me quem segues 
que direi quem tués".

SUPER RECEPÇÃO
Na noite da última sexta o casal querido Bruno Giovanni e Camila Frei­
tas fez uma festa bacanérrima para comemorar o niver de Flávio Pis­
ca. The party aconteceu nas varandas de Pirangi e, segundo Camila, 
esse foi um dia para lá de especial porque o aniversariante pôde falar 
sem aspas Amar sem interrogação, Sonhar sem reticências, Viver 
sem ponto final. Um Brá!

VAMOS AJUDAR
A Associação de Orientação aos Deficientes (ADOTE) passou por uma 
recente reforma e agora conta com mais espaço para promover a as­
sistência integral, por meio de atendimento nas áreas de saúde, educa­
ção, reabilitação, esporte, cultura, lazer e trabalho. Para isso, a Adote 
precisa de sua ajuda com doações de cupons fiscais, telemarketing pe­
lo telefone 3205-2300 ou através da conta bancária do Banco do Bra­
sil Agência: 3777-X, Conta Corrente: 17358-4. Que tal fazer o bem?!

DONACEGONHA
Felicidades aos pombinhos Neyla Calda Santos e Dudu Santos, que 
estão à espera de um meninão. Saúde e muita alegria!

BELAS
O primeirio encontro do ano das Belas do Turismo de Natal deste ano 
já foi marcado. Será no dia 3 de fevereiro com o secretário de turismo 
do RN, Ramzi Elali. Assim que tivermos mais informações, passare­
mos rapidinho. Aguardem cartas!

CAFÉ CIENTÍFICO I
Promovido pelo Instituto Social íris, em parceria com a UFRN, aconte­
ce amanhã, na sede do instituto, localizada na Avenida dos Pinheirais, 
684, Neopólis, o primeiro Café Científico do ano. A ideia é oferecer uma 
oportunidade de encontro onde os participantes podem discutir ques­
tões científicas numa atmosfera agradável desfrutando de deliciosas 
guloseimas, diferentes tipos de cafés, capuccinos e iguarias regionais.

CAFÉ CIENTÍFICO II
Neste primeiro evento de 2011, será discutido Tecnologia Social e Ino­
vação a Serviço da Educação Cidadã e do Controle Social, a partir das 
19h, com palestra do Doutor em Contabilidade & Controladoria (FEA- 
USP), Victor Branco de Holanda.

NOITE
A noite da última quarta-feira foi para lá de animada para a linda Julia­
na Bulhões. Muitos brindes e resenhas com as amigas Priscila Laran­
ja, Cecilia Madruga e Marina Abbott. Phynas!

Frankie Marcone/Divulgação/DN/D.A Press

Fernando 
Adriano Bazzo

Viviane e

Emiii Virgílio e Paulo ̂  
Araújo

Frankie Marcone/Divulgação/DN/D.A Press

Flávia Freire/DN/D.A Press

◄ Passeio
Dailor, Larissa 
e a pequena 
Ana Tereza 
aproveitando 
os dias de sol 
e fazendo 
passeio 4x4 
com o Natal 
Jeep Club.

Rapha Bender/Divulgação/DN/D.A Press

◄Causando
Afashion 
Gladis Vivane 
fazendo pose 
ao lado de 
Amy
Winehouse.

Sucesso total!
A Coluna aproveita esse clim a de felicidade para dar vivas 
pelo sucesso da cirurgia da querida Idaísa Fernandes. 
Desde a semana passada, a família, comandada pelo 
patriarca Zé Ivan, é só sorrisos. I

*A n a  Katarina Miranda Gaspar 
•J u iz  José Fernandes Filho 
•  Administradora Vanessa Tavares 
•  Empresário Christian Bayerlein
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Número de mortes na 
região serrana chega a 803

Pablo Jacob /Divulgação

Ministério Público informou que o número de desaparecidos diminuiu

Previsão da Defesa Civil 
é começar nesta 
segunda o trabalho de 
demolição dos imóveis

Agência Brasil

O
 número de m ortes na 

região serrana do Rio de 
Janeiro já chega a 803, 

de acordo com o último balanço 
divulgado neste domingo pela 
Secretaria estadual de Saúde e 
Defesa Civil. Doze dias após a tra­
gédia, o município de Nova Fribur- 
go continua com o maior núme­
ro de vítimas: 389. Em Teresópo- 
lis, as autoridades contabiliza­
ram 324 mortes. Em Petrópolis, 
65 pessoas morreram; em Su­
midouro, 22; em São José do Va­
le do Rio Preto, duas; e em Bom 
Jardim , uma. Cerca de 20 mil 
pessoas estão desabrigadas ou 
desalojadas nos municípios da 
serra fluminense.

O Ministério Público informou 
que o número de desaparecidos 
caiu para 417.0  levantamento es­
tá sendo feito por meio do tra ­
balho realizado pelo Programa 
de Identificação de Vítimas (PIV), 
coordenado pelo Procurador de

Justiça Rogério Scantamburlo e 
pelo Promotor de Justiça Pedro 
Borges Mourão, com dados de 
hospitais e do Instituto Médico 
Legal (IML) que são constante­
mente atualizados a partir de in­
formações registradas por pa­
rentes e amigos.

Segundo a Defesa Civil, mais 
de 20 mil pessoas estão desalo­
jadas e desabrigadas em sete mu­
nicípios da região. Em Petrópolis 
são 3.600 desabrigados, e 2.800 
desalojados. Em Teresópolis, 960 
desalojados, e 1.280 desabriga­
dos, em Nova Friburgo 3.220 de­
salojados, e 1.970 desabrigados, 
em Bom jardim 632 desalojados, 
e 142 desabrigados, em São Jo­
sé do Vale do Rio Preto 3.020 de­
sabrigados e desalojados, e em 
Areai 1.480 desabrigados e 130 
desalojados. Em Sumidouro são 
2 0 0  desabrigados. Ao todo, 
72.355 pessoas foram afetadas 
pelas chuvas, segundo o órgão.

Equipes da Defesa Civil no mu­
nicípio de Nova Friburgo, na serra 
fluminense, mapearam neste do­
mingo as casas que se encontram 
em áreas de risco no bairro Alto 
do Floresta, um dos mais prejudi­
cados pelas chuvas que atingiram 
a região há doze dias. A previsão é 
que nesta segunda comece o tra-

■ balho de demolição dos imóveis. 

Parque
O governo do estado do Rio de Ja­
neiro anunciou ontem que será 
implantado um parque ecológico 
no distrito de Córrego Dantas, em 
Nova Friburgo, um dos locais mais 
castigados pelas fortes chuvas re­
gistradas na região serrana flumi­
nense há 12 dias. Os estudos pa­
ra implantação do parque serão

iniciados nos próximos dias.O pre­
sidente da Empresa de Obras Pú­
blicas do Estado (Emop), vincula­
da à Secretaria de Obras do esta­
do, ícaro Moreno Júnior, informou 
que o parque “vai servir como área 
de lazer, turismo e educação am­
biental". 0  parque irá ocupar uma 
área de 20 quilômetros (km) de 
extensão por 100 metros de largu­
ra, totalizando 2 milhões de metros 
quadrados (m 2).

SERRANA

ANIMAIS SÃO 
ADOTADOSEM 
10 MINUTOS

Os cerca de 30 cães e gatos res­
gatados após o temporal que atin­
giu a região serrana do Rio de Ja­
neiro, colocados para adoção nes­
te domingo, no Parcão da Lagoa, 
zona sul da capital, ganharam no­
vos tutores em apenas dez minu­
tos. Afeira organizada por veteriná­
rios e grupos ligados à defesa dos 
animais começou às lOh, mas des­
de as 6h havia fila. Quem não con­
seguiu adotar um bichinho terá 
chance no próximo sábado (29), 
quando a feira estará em uma pet 
shop em Copacabana e no próxi­
mo domingo, no Parcão da Lagoa.

TRANSPARÊNCIA

JUDICIÁRIO
LANÇA
PORTAL

0  Judiciário anunciou a criação 
de um portal com informações so­
bre os gastos realizados pelo Po­
der federal. O Portal da Transpa­
rência do Judiciário seguirá os mol­
des do Portal da Transparência da 
Controladoria-Geral da União, que 
divulga os gastos do Executivo fe­
deral na internet. Os dados são re­
ferentes ao Superior Tribunal de 
Justiça, à Justiça Federal, à Justiça 
do Trabalho, à Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios e ao Con­
selho Nacional de Justiça. O site é 
www.portaltransparencia.jus.br.

PLANO COLLOR 1

POUCOS 
DIAS PARA 
PRESCREVER

Os correntistas que tinham ca­
derneta de poupança em janeiro e J  
fevereiro de 1991 e foram prejudi­
cados pelo Plano Collor 2 têm al­
guns dias para entrar na Justiça. 
Acaba no fim  do mês o prazo para 
pedir a correção de quase22% do 
saldo da época. Em 31 de janeiro, 
dia em que o Plano Collor 2 com­
pleta 20 anos, prescreve o prazo 
para dar entrada em ações indivi­
duais. Para entrar com ação indivi­
dual, os correntistas precisam de 
cópias do RG, CPF e dos extratos 
da caderneta de poupança em ja­
neiro e fevereiro de 1991.

Fortes chuvas atingem Santa Catarina
Marcos Chagas
Repórter da Agência Brasil

Brasília - Relatório da Defesa 
Civil de Santa Catarina divulga­
do neste domingo mostra que, 
até o momento, 684.848 pessoas 
já foram atingidas por fortes en­
xurradas em 49 municípios des­
de o último dia 18. Os profissionais 
que atendem às vítimas já encon­
traram  cinco m ortos - três em 
Florianópolis, um em Jaraguá do 
Sul e uma criança de três meses 
em Massaranduba.

A previsão da Defesa Civil é que 
a chuva continue persistente e 
de alta intensidade do planalto 
ao litoral do estado, onde deve 
superar os 100 milímetros. Nas 
áreas da Grande Florianópolis, do 
litoral sul, Planalto Sul e Vale do 
Itajaí, os totais previstos ficam en­
tre 100 milímetros e 150 milíme­
tros. No Planalto Norte e litoral

norte, de acordo com a Defesa 
Civil, a intensidade das chuvas 
deve variar entre 100 e 120 milí­
metros.

Três helicópteros já operam no 
estado para reforçar o atendimen­
to aos municípios atingidos pelas 
chuvas dos últimos dias. Hoje, o he­
licóptero da Polícia Militar de San­
ta Catarina atua na região norte, 
na transferência de médicos de 
Joinville para São Francisco do Sul 
, cidade que continua com os aces­
sos por terra interditados.

Segundo o relatório da Defesa 
Civil, o objetivo-é melhorar o aten­
dimento médico no município. Já 
o helicóptero da Polícia Civil está 
em Mirim Doce, na região do Al­
to Vale, levando alimentos, medi­
camentos, colchões e outros itens 
de atendimento emergencial às 
famílias atingidas.

O helicóptero do Corpo de Bom­
beiros, por sua vez, deve operar em

Mister Shadow /Divulgação

i »  • S ir

Mais precipitações de alta intensidade são aguardadas até a terça-feira

ações emergenciais na Grande 
Florianópolis e em outras regiões.

Previsão
O Instituto Nacional de Meteo­
rologia (Inm et) informou que as 
chuvas devem continuar cain­

do em Santa Catarina até te r­
ça-feira (26). De acordo com a 
previsão do tem po, até terça- 
feira os catarinenses vão convi­
ver com dias parcialmente nu­
blados, com pancadas de chu­
vas e trovoadas isoladas.

m
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Morales mantém quase 
todos os m inistros

TUNÍSIA

MANIFESTO
DESAFIA
TOQUE

Centenas de manifestantes de­
safiaram neste domingo o toque 
de recolher na Tunísia e mantive­
ram uma concentração de protes­
to em frente ao palácio do Gover­
no da capital, pedindo a saída de 
todos os ministros do anterior re­
gime do Executivo de transição, in­
formaram à Agência Efe fontes sin­
dicais. Na hora do toque de reco­
lher noturno, às 20h, horário local, 
(17h de Brasília), centenas de pes­
soas mantiveram o protesto.

PARAGUAI

PRESIDENTE 
PASSARÁ POR 
TRATAMENTO

ABr - O presidente do Paraguai, 
Fernando Lugo, deve passar por 
mais uma etapa do tratamento con­
tra um câncer linfático no próximo 
dia 25, no Hospital Sírio-Libanês, 
de acordo com informações do hos­
pital. O desembarque do presiden­
te em São Paulo estava previsto 
para ontem e ele deve permane­
cer no Brasil por cinco dias. Lugo es­
teve no hospital no final do ano pas­
sado para fazer a última sessão de 
quimioterapia. O presidente des­
cobriu o câncer em meados de 
2010 e iniciou o tratamento com 
médicos paraguaios e brasileiros.

RÚSSIA

CORPO DE
LÊN1NEM
ENQUETE

O partido Rússia Unida, aliado ao 
atual governo do país, lançou uma 
enquete para perguntar aos rus­
sos se Vladimir Lênin deve ser en­
terrado. O corpo embalsamado 
do fundador da União Soviética 
ainda está num mausoléu aberto 
para visitas públicas na Praça Ver­
melha, quase 20 anos depois de 
o Estado comunista ter chegado 
ao fim. A questão sobre o que fa­
zer com o corpo de Lênin geral­
mente é trazida à tona perto do 
aniversário de sua morte, ocorri­
da em 21 de janeiro de 1924.

O presidente da Bolívia 
mudou apenas três 
cargos, mas optou peia 
paridade de gênero

EFE - O presidente da Bolívia, 
Evo Morales, ratificou nes­
te domingo em seus car­

gos 17 ministros e mudou três - en­
tre eles o titular de Hidrocarbo- 
netos e Energia -, mas manteve a 
paridade de gênero na composi­
ção do gabinete para iniciar o sex­
to ano de seu Governo.

Os novos membros do gabine­
te são José Luis Gutiérrez, no Mi­
nistério de H idrocarbonetos e 
Energia, Ana Teresa Morales Olive- 
ra, no de Desenvolvimento Pro­
dutivo, e Juiieta Monje Villa, no de 
Meio Ambiente e Água.

Os ministros mantidos são os 
de Relações Exteriores: David 
Choquehuanca; Presidência, Os­
car Coca; Economia e Finanças, 
Luis Arce; Defesa, Rubén Saave- 
dra; Governo, Sacha Llorenti; 
Obras Públicas, Walter Delgadi- 
llo; Mineração, José Pimentel; Au­
tonomias, Carlos Romero, e Edu­
cação, Roberto Aguilar.

Ás ministras são as do Traba­
lho, Carmen Trujillo; Saúde, Nila 
Heredia; Justiça, Nilda Copa; De­
senvolvimento Rural, Nemesia 
Achacollo; Transparência e Com­
bate à Corrupção, Nardy Suxo; 
e Cultura, ZulmaYugar.

CONSERVADOR

EFE - O presidente de Portu­
gal, o conservador Aníbal Cava­
co Silva, ganhou no primeiro tu r­
no as eleições realizadas neste 
domingo, segundo as projeções 
de boca de urna divulgadas por 
várias TVs portuguesas.

O chefe de Estado obtém nessas 
pesquisas, que dificilmente erram, 
entre 51,2% e 58%, enquanto seu 
principal rival, Manuel Alegre, do 
Partido Socialista que governa Por­
tugal, alcança entre 17,1% e 21%.

As pesquisas de três redes de 
televisão concordaram em dar ao 
líder do Partido Social Democra­
ta (PSD) uma folgada margem 
acima dos 50% dos votos neces­
sários para ser proclamado presi-

Também continuam em seus 
cargos a ministra da Defesa Legal 
do Estado, Elizabeth Arismendi e 
a de Planejamento, Elba Caro. O 
presidente agradeceu a coopera­
ção dos ministros Luis Fernando 
Vincenti, que esteve à frente da 
pasta de Hidrocarbonetos e Ener­
gia; Antonia Rodríguez, que dirigiu

dente em uma só votação.
Ajornada eleitoral registrou, se­

gundo as mesmas projeções, uma 
alta abstenção, entre 49% e 54%, 
e antes do fechamento dos colé­
gios de votação a Comissão Na­
cional de Eleições (CNE) reconhe­
ceu que ocorreram erros no sis­
tema de informática e na utiliza­
ção da carteira digital de cidadão.

Os colégios abriram  às 08h 
hora local (6h de Brasília) e fe­
charam às 19h (17h de Brasília) 
nos territórios continentais e no 
arquipélago da Madeira, mas a 
votação não foi dada como con­
cluída até sua finalização, uma 
hora depois, nos Açores.

Tanto Cavaco como Alegre in-

o Desenvolvimento Produtivo; e 
Maria. Esther Udaeta, do Meio Am­
biente e Água.

Vários setores sociais tinham 
pedido a Morales que mudassem 
alguns de seus ministros, em par­
ticular os de Economia e Finan­
ças e o de Hidrocarbonetos, depois 
dos conflitos vividos no fim de de-

centivaram a população a com­
parecer às urnas e desafiar o cli­
ma frio que vive Portugal, imerso

zembro devido a um decreto que 
elevou o custo dos combustíveis, 
mas foi revogado logo depois.

Morales completou no sábado 
cinco anos no Governo e fez um 
pedido para que acabem a "bron­
cas" internas na Bolívia para que 
ele possa trabalhar pelo desen­
volvimento industrial do país.

em uma grave crise econômica 
que dominou as duas semanas 
de campanha eleitoral.

Portugal reelege atual presidente no Io turno
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Telefonema mais barato cartas redacao .rn @ d ab r.com .br

Com mais de 202 milhões 
de te le fones celu lares 
(mais de um por habitan­

te), além dos cerca de 40 milhões 
de terminais fixos, os brasileiros 
não deixam mais dúvida de que 
as telecomunicações deixaram 
de ser conforto para se tornar ne­
cessidade. Acrescido do detalhe 
de que a esmagadora maioria 
(85%) dos usuários de celulares 
contrata o serviço pré-pago (mais 
barato), esta realidade permite a 
conclusão de que este serviço 
passou a ser consumido por to­
das as classes sociais, assim co­
mo a eletricidade, a água e os pro­
dutos alimentares básicos. Em re­
sumo, o telefone é hoje coisa do 
povão e esta constatação é a que 
deveria orientar, daqui para dian­
te, as atenções de qualquer go­
verno que se diz preocupado com 
a questão social. É o caso de se re­
ver a pesada tributação que aju­
da a tornar as tarifas cobradas no 
Brasil muito caras em relação à 
maioria dos países. 0  poder pú­
blico não pode mais desconhe­
cer que o telefone celular deixou

de ser privilégio dos mais abasta­
dos e precisa levar em conta so­
bre quem recai a sobrecarga de tri­
butos embutida nas tarifas.

Também não há razão para sa­
crificar os usuários do telefone fi­
xo, minoria que, além das residên­
cias, concentra as ligações cor­
porativas e, portanto, é custo di­
retamente ligado à produção e à . 
prestação de serviços. Programas 
de desoneração fiscal e de redu­
ção do custo Brasil têm passado 
ao largo do peso das telecomuni­
cações na vida das pessoas e das 
empresas. Nesse sentido, vai em 
boa direção a decisão da Agência 
Nacional de Teleconumicações 
(Anatel) de converteras ligações 
de longa distância (DDD) em li­
gação local em 560 municípios 
compeendidos em 39 regiões me­
tropolitanas e três regiões inte­
gradas de desenvolvimento. 0  go­
verno calcula que 68 milhões de 
pessoas serão beneficiadas. A me­
dida, que entra em vigor 120 dias 
depois de sua publicação oficial, 
vai reduzir consideravelmente o 
custo das ligações entre os usuá­

rios que vivem nessas cidades. 
Em Minas serão duas as regiões 
contempladas: a Metropolitana 
de Belo Horizonte (RMBH) e a do 
Vale do Aço. Somente na RMBH, 
que além da capital reúne mais 
33 municípios, a população su­
pera os 5,1 milhões de habitan­
tes, com cerca de 1,2 milhões de 
terminais fixos ativos.

Mas o te le fone é apenas o 
mais popular dos recursos das 
modernas telecomunicações, 
além, é claro do rádio e da te le­
visão. O avanço da in ternet e 
dos meios de acesso a ela to r­
naram a inclusão dig ita l uma 
questão estratégica para o país. 
Por isso mesmo, é igualmente 
relevante prover as comunida­
des, mesmo as mais remotas ou 
localizadas em áreas deprim i­
das, de infraestrutura capaz de 
suportar operação em banda lar­
ga a custo acessível. 0  país já 
perdeu tempo demais nesse pon­
to e precisa andar mais rápido. 
Para isso, deve lançar mão de tu ­
do que for mais eficiente, incluin­
do estímulos aos setor privado.

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:

DIÁRIO DE NATAL/REDAÇÃO
Av. Bacharel Tomaz Landim, 1042 - Jardim Lola. CEP 59104-000 S. G. do Amarante - RN

H O ÇO Q VPittrO  

CUSTA ESTE?

P assagen s

A passagem de ônibus em 
Natal é abusiva, pois as linhas 
não são suficientes para a de­
manda de usuários. Eu sofro 
todos os dias trabalhando na 
Zona Norte de Natal, onde pas­
so de uma até duas horas à 
noite esperando um ônibus 
para ir para casa. Moro no bair­
ro de Nossa Senhora da Apre­
sentação. As linhas de lá são 
07,27 e 68 e não são boas pa­
ra os usuários. Isto é um ab­
surdo! Quando eu poderia es­
tar em casa dentro de 25 m i­
nutos, passo até 2 horas. Pre­
cisamos de mais linhas ou de 
concorrência, pois a atual em­
presa não presta um bom ser­
viço. Marinez Graciano de 
Oliveira, pelo DN Online.

C erveja

0  crescimento da indústria 
cervejeira no Brasil chega ao 
terceiro lugar em produção des­
te produto de ‘tanta importân­
cia para a saúde do povo! Se­
ria sem dúvida melhor se esti­
vessem informando nossa li­
derança na venda de livros, na 
tiragem de jornais ou novo re­
corde na alfabetização da po­
pulação. Qual o peso do alcoo­
lismo na economia? É cada vez 
maior o número de acidentes 
e mortes causados por moto­
ristas bêbados, com um custo 
aos cofres públicos no atendi­
mento a alcoólatras. Cresce o 
índice do absenteísmo e aci­
dentes no trabalho ocorridos 
nas empresas por causa da be­
bida. A participação do jovem 
(mesmo o menor de idade) e 
da mulher no consumo de ál­
cool é cada vez maior. Aumen­

ta a violência no lar e os assas­
sinatos cometidos sob efeito 
do álcool são rotineiros. O Bra­
sil está em terceiro lugar em 
fabricação de cerveja. Enquan­
to os bares continuam cheios, 
os lares estão vazios. Marco 
Antônio S. Viana, por e-mail.

C on tab ilid ade

No Brasil, a contabilidade é 
conhecida pelos pequenos 
empresários como um elo en­
tre a empresa e o fisco. Na 
concepção de um sem-núme­
ro de empresários, a contabi­
lidade tem como papel fun­
damental a redução da carga 
tributária, emissão de guias, 
preenchimento de formulá­
rios e impressão de livros fis­
cais. Nessa sistemática, o con­
tador passa de parceiro a vi­
lão. Com as alterações instituí­
das pelas leis 11.638/07 e 
11.941/09, a esperança dos 
profissionais contábeis era de 
que a contabilidade fosse en­
xergada com outros olhos pe­
los pequenos empresários. 
Para ocorrer mudanças e que­
bra de paradigma, a classe 
contábil precisa se unir. Os 
conselhos de contabilidade 
precisam fiscalizar o exercício 
da profissão contábil e a con­
tabilidade deve ser apresen­
tada em relatórios reais e não 
em relatórios voltados ao fis­
co. Mudanças nem sempre 
são bem-vistas, porém, quan­
do há imposição legal, elas são 
adaptadas à realidade das pes­
soas. Com a Lei 12.249/10, 
nossos conselhos (regionais 
e federal) assumirão o papel 
de regulador e fiscalizador da 
profissão contábil. Carlos Al­
berto Ribeiro, por e-mail.
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H ULKD A  
NOVA VITÓRIA 
AO PORTO

Lisboa, (EFE) - Hulk marcou de 
pênalti o gol da vitória do Porto 
sobre o Beira-Mar por 1 a 0, en­
quanto o Benfica ganhou de 4 a 2 
do Nacional da Madeira, com Sid- 
nei deixando o seu. Com o gol, o 
brasileiro se distancia como arti­
lheiro do Campeonato Português 
com 17, e o Porto segue com van­
tagem sobre o Benfica. Já Sidnei, 
que substitui o também brasilei­
ro David Luiz, cabeceou no pri­
meiro pau um escanteio batido 
pelo argentino Pablo Aimar. No 
empate em 2 a 2 entre Sporting de 
Braga e Vitória de Setúbal, Gui­
lherme Costa marcou para os do­
nos da casa, enquanto Cláudio Pi- 
tbull marcou o segundo do Vitória.

SUPOSTO 
AGRESSOR É 
TRANSFERIDO

México, (EFE) - O suposto nar­
cotraficante e supeito de ter atira­
do no atacante paraguaio Salva­
dor Cabanas em janeiro de 2010, 
José Jorge Baideras Garza, conhe­
cido como 'El JJ", foi transferido 
ao presídio de segurança máxima 
Ei Altiplano, informou ontem a Pro­
curadoria Geral da República do 
México (PGR) em comunicado. 'El 
JJ1 ficou foragido da Justiça por 
um ano, e nos últimos dias fez en­
trevistas na televisão, detalhando 
sua atividade e o problema com 
Cabanas. Além de ser investigado- 
por supostamente ter atirado no 
atleta, 'El JJ' também é suspeito 
de formação de quadrilha.

RÚSSIA 
SEDIARA 
COPA DE 2018

EFE - O presidente da Fifa, Joseph 
Blatter, concedeu ontem à Rússia o 
status oficial de país organizador 
da Copa do Mundo de Futebol de 
2018. Participaram da cerimônia de 
assinatura da declaração oficial o 
ministro de Esportes russo, Vitaly 
Mutko, e o presidente da União de 
Futebol da Rússia, Sergey Fursenko.

Afinal da Copa do Mundo da Rús­
sia será disputada no estádio olímpi­
co Luzhniki de Moscou (90 mil as­
sentos). Os demais jogos serão dis­
putados na parte europeia do país, 
sendo a capital da região dos Urais, 
Ekaterinburgo, a sede mais oriental, 
e o enclave báltico de Kaliningrado, 
a mais ocidental.
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Prim eira derrota
Inter Leonardo 
começou jogando bem, 
mas deixou Udinese 
virar a partida para 3 x 1

EFE/Matteo Bazzi

O
 comandante da Interna- 
zionale.o brasileiro Leo­
nardo, teve sua série de 

vitórias interrompida na tarde.de 
ontem pela Udinese. O jogo fora 
de casa foi válido pela 21a roda­
da do Campeonato Itaiiano e, de­
pois de cinco jogos vencendo, o 
treinador perdeu ontem por um 
placar de 3 a 1. Com o resultado, 
a Inter de Milão desperdiçou a 
chance de ser o vice-lider do Ita­
liano, que o as-

obrigou o goleiro Handanovic 
executar defesa após um chute 
preciso de fora da área. Após o 
susto, a equipe da casa empa­
tou com o colombiano Zapata, 
aos 20 minutos. Novamente com 
o placar empatado, Di Natale, já 
aos 24 minutos, arrancou a vi­
rada para a Udinese. Em cobran­
ça de falta, o artilheiro desta tem ­
porada do Italiano, agora com 15 
gols, bateu encobrindo a barrei­
ra n o canto direito de Castella- 

subs titu to  de Julio Cesar,zzi
afastado devido à uma lesão.

Os donos da casa retornaram 
da etapa finai embalados e, logo 
aos três minutos, Di Nataie fina­
lizou com muito perigo em um 

chute rasteiro,
segura  na 
quinta coloca­
ção com  35 
pontos. A pon­
ta da tabela é 
ocupada pelo 
M ilan, que 
acum u la  41 
pontos.

Desfalcada do brasileiro Julio 
Cesar, Sneijder e Milito, a Inter 
abriu o placar aos 16 minutos de 
jogo, após uma falha da defesa 
dos anfitriões, Thiago Motta apro- 
ve itou  a sobra  e to co u  para 
Stankovic, na entrada da área. 
Dominando rapidamente, o sér- 
vio finalizou abrindo o placar no 
estádio Friuli, 1 a 0 para a Inter.

Um m inuto depois, Stankovic

Tim e perdeu a 
chance de ser 

o vice-iíder

passando per­
to da meta dos 
visitantes. 
Mais ofensiva, 
a Udinese, na 
marca dos 23 
m inutos, am ­
pliou a vanta­

gem no placar 
para 3 a 1. Domizzi, fora de impe­
dimento, aproveitou lançamen­
to na pequena área, para estufar 
as redes da Inter ao tocar com 
categoria na saída do goleiro.

Com a vantagem no m arca­
dor, a Udinese passou a va lori­
zar a posse de bola e assegu­
rou a v itó ria  sobre o tim e  de 
Milão, o que não acorria desde 
de 2003. Após cinco vitórias seguidas, treinador perde a primeira à frente do Inter de Milão

Brasil empata com a Bolívia
EFE - Se na teoria a Bolívia 

era o adversário mais fácil do 
Brasil na primeira fase do Cam­
peonato Sul-Am ericano Sub- 
20, disputado no Peru, na prá­
tica , o que aconteceu foi um 
confronto duro para os jogado­
res do técnico Ney Franco e um 
empate em 1 a 1. No duelo rea­
lizado no estádio 25 de Novem­
bro, em Moquegua, a seleção 
esbarrou no forte  calor, em er­
ros do sistema defensivo e na 
trave. Ao todo, foram quatro bo­
las chutadas por brasileiros que 
por pouco não entraram.

Apesar do tropeço, Neymar e 
companhia conseguiram a clas­
sificação antecipada para o he- 
xagonal final do torneio, por con­
ta dos diversos confrontos dire­
tos que ainda acontecerão entre 
times que estão atrás do Brasil, 
que tem  apenas um jogo por fa­
zer, amanhã, diante do Equador.

Sob sol forte, o Brasil dem o­
rou a se soltar. A primeira boa jo­
gada aconteceu aos oito m inu­
tos do prim eiro tempo, quando 
Lucas fez bela jogada individual,

lim pou dois adversários, mas 
parou no goleiro Cárdenas. A 
Bolívia chegou a assustar dois 
m inutos depois, com uma ca­
beçada de Cuellar, que parou 
na defesa firm e de Gabriel. O 
jogo, porém, era todo da sele­
ção. A linha de frente comanda­
da por Ney Franco tinha con­
trole to ta l das ações, mas con­
seguia finalizar poucas vezes de 
dentro da área, já que a marca­
ção boliviana estava em cima.

De tanto tentar, a seleção che­
gou ao gol aos 40 minutos. Da­
nilo fez o cruzamento da direita, 
Henrique completou de primei­
ra e contou com nova falha de 
Cárdenas, que perm itiu  que a 
bola passasse por baixo de seu 
braço. Após o intervalo, aos três 
minutos, Neymar finalmente apa­
receu na partida pela primeira 
vez. A principal estrela do cam­
peonato fez fila, tirou três adver­
sários, mas errou feio na finaliza­
ção e mandou em tiro de meta.

De tan to  dar espaço na defe­
sa e sem um volante de maior 
pegada após a saída de Zé

EFE/GONZALOALFARO

Seleção sub-20 perdeu muitos gols, mas se classificou para o hexagonal final

Eduardo, a equipe de Ney Fran­
co sofreu o empate em um con­
tragolpe boliviano aos 33 m inu­
tos. O capitão Bruno Uvini escor­
regou e perm itiu  que Rios a r­
rancasse à sua frente. O cen­
troavan te  ace lerou e chu tou  
com força na saída de Gabriel.

A Bolívia não chegou à virada 
por muito pouco. Aos 43, com a

defesa brasile ira toda aberta, 
Chumacero desceu em veloci­
dade, chegou ao fundo e rolou 
para dentro da área. Livre, Tor- 
rico finalizou m uito mai e man­
dou para fora. A equipe de Ney 
Franco lidera o grupo B, com se­
te pontos, seguida por Paraguai, 
que tem  três, e por Equador, Bo­
lívia e Colômbia, todos com um.
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Prontos para estreia

Depois dos últim os amistosos 
de ABC e América na pré-tempo- 
rada, o torcedor está se pergun­
tando: as equipes estão prepara- 
radas para a estreia do estadual? 
A verdade é que não existem ne­
nhum tim e 100% preparado em 
qualquer início de tem porada em 
qualquer lugar do mundo. Até que 
se adquira ritm o de jogo, entrosa- 
mento, se absorva todo o ácido lá- 
tico do cansaço muscular, se leva 
algumas rodadas. Mas o que se 
pode adiantar é que alvirrubros e 
alvinegros estão no caminho cer­
to, as contratações agradaram, ou­
tras não, e quem vai d itar o suces­
so dos times serão os treinadores.

Dado Cavalcanti e Leandro Cam­
pos farão a diferença, pois quem en­
caixar mais rápido as peças no esque­
ma tático e definir o melhor o padrão 
de jogo conseguirá sair-se melhor 
nas primeiras rodadas. A nível de es­
tadual, os dois grupos estão equilibra­
dos, com certa vantagem para o ABC 
que manteve a maiorparte da base. 
Mas diante do que vimos nos jogos 
deste final de semana, acredito que 
as duas equipes não terão muitas 
dificuldades para brigarem de igual 
para igual com os adversários do in­
terior, além do Alecrim. Portanto tor­
cedor faça a sua parte e compareça 
aos jogos para prestigiar os clubes e 
o campeonato potiguar.

E o Brasileiro?
Volto a dizer, ABC e A m érica  pos­
su e m  bo as  e q u ip e s  a níve l de 
c a m p e o n a to  es ta dua l. É ób ivo  
que para o B rasile iro das Série B 
e C serão necessários m ais re fo r­
ços. No Mais Q uerido ainda fa lta 
qua lidade nas alas e no a lv irru - 
b ro  será im p o rta n te  e n c o n tra r 
um  bom  cam isa 10 e um  matador. 
Mas até lá, m u ita  água vai ro la r 
po r debaixo desta ponte.

Destaques
Entre os novos re forços do ABC, 
Alessandra e Léo Olinda fo ram  os 
que m ais agradaram . A inda fa lta 
da r r itm o  de jogo  aos dem ais  e 
po r isso m ais gente pode se des­
tacar, en tre eles Irineu. No A m éri­
ca, quem  m ais vem  se destacan­
do é o zagueiro Mauro, depois Sim-

plício e o a tacante Charles.

Presidenta ou presidente?
A e le ição  de D ilm a vem  p rovo ­
ca n d o  u m a  c o n fu s ã o  danada . 
De a co rdo  co m  as n o rm a s  g ra ­
m a tica is , o p a r t ic íp io  a tivo  do 
ve rbo  s e r é ente. A que le  que  é = 
o  ente., ou seja o  que  te m  e n ti­
dade, ass im , q u a n d o  q u e rem os  
des ignar a lguém  c om  cap ac ida ­
de para exe rce r a ação que  ex­
pressa um  verbo , há que  se a d i­
c io n a r à ra iz  ve rba l os su fixo s  
an te , e n te  ou in te . P o rta n to , à 
pe ssoa  q u e  p re s id e  é P R ES I­
DENTE, e não “ p re s id e n ta ”, in ­
d e p e n d e n te m e n te  do  sexo que 
ten ha . D iz-se es tu dan te , e não 
e s tu d a n ta "; d iz-se  ado lescen te , 
e não “ a d o le sce n ta "; d iz -se  p a ­
cien te , e não "p a c ie n ta ”.

Parabéns Tadeu
0  Frasqueirão, maior obra da his­
tória do ABC, completou ontem 
cinco anos de fundação. Mas isso 
só foi possível graças ao visioná­
rio Judas Tadeu. 0  ex-presidente 
peitou meio mundo para tocar o 
projeto adiante e conseguiu o ina­
creditável. Esse estádio mudou os 
rumos do clube e do futebol poti­
guar. Então, nada mais justo que 
paranenizar o maior responsável 
por esta gloriosa data.

Fábio Cortez/DN/D.A Press
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Doação de livros
Vai até o dia 28 a campanha de doação de livros para as crian­
ças e adolescentes da Casa Durval Paiva de Apoio a Crian­
ça com Câncer. Quem quiser partic ipar é só procurar os 
pontos de coletas, em qualquer loja da rede Nordestão. Mais 
informações pelo fone 40061600.

Sul-Americano
Mesmo diante da fraca Bolívia, a Seleção Brasileira Sub-20 m ostrou mais uma vez a ineficácia 
de sua defesa e a falta de marcação dos homens de meio-campo. Os zagueiros Bruno e Juan 
mostraram novamente que não sabem sair jogando, que erram sob pressão e não passam se­
gurança alguma. No meio, Zé Eduardo continua apanhando da bola e Casemiro faz lem brar Edi- 
nho, que insiste em apoiar, mas não sabe finalizar.

Rivaldo é do São Paulo
** fl

Tricolor anunciou ontem  
o empréstimo do 
experiente atle ta que 
deverá ser o camisa 
10 de Carpegiani

O
 São Paulo acertou ontem 
com o Mogi Mirim Espor­
te Clube o empréstimo do 

Campeão Mundial pela Seleção 
Brasileira Rivaldo. A apresentação 
do jogador no Tricolor ainda de­
pende da regularização do seu re­
gistro, mas o contrato tem vigên­
cia até o final deste ano, e poderá 
ser prorrogado por mais um ano.

O anúncio da contratação do ex- 
palmeirense foi feito logo após da 
partida em que o São Paulo perdeu 
para a Ponte Preta por 1 a 0, no es­
tádio do Morumbi. Ainda estão pre­
vistas ações de marketing do clu­
be para explorar a imagem do jo­
gador, pentacampeão mundial com 
a seleção brasileira, em 2002.

As negociações com Rivaldo ti­
veram início por meio da amiza­
de do goleiro Rogéro Ceni. Os dois 
se encontraram após o confron­
to entre São Paulo e Mogi Mirim 
na primeira rodada do Campeo­
nato Paulista e começaram a apro­
fundar os detalhes sobre o em­
préstimo. Além do empréstimo, 
foi formalizada uma parceria com

Negociação começou a partir da amizade com o golerio Rogério Ceni (E), mas apresentação ainda está pendente

o Mogi Mirim, clube do qual Ri­
valdo é Presidente, prevendo inter­
câmbio de atletas e a realização 
de ações institucionais e de m ar­
keting junto aos torcedores e par­
ceiros comerciais das equipes.

O atleta pernambucano é natu­
ral de Paulista e completará 39 
anos no dia 19 de abril. Vitor Bor­

ba Ferreira, o Rivaldo, começou a 
carreira no Santa Cruz, mas apa­
receu com destaque no Mogi Mi­
rim. Sua participação no chama­
do "Carrosel Caipira" rendeu uma 
transferência para o Corinthians.

Em seguida, ele atuou pelo Pal­
meiras, onde Rivaldo cogitou se 
aposentar. Antes disso, passou por

Deportivo La Coruna e Barcelona, 
da Espanha, Milan, da Itália, Cru­
zeiro, Olympiakos e AEK Atenas, da 
Grécia e Bunyodkor, do Uzbequis­
tão. E estrear pelo São Paulo, o 
atleta ainda depende da liberação 
do Bunyodkor, com o qual enfren­
ta um litígio por causa de salários 
atrasados.

GENI1VHO 
RASGA ELOGIOS 
APETKOVIC
Lucas Fitipaldi
lucasfitipaldi.pe@dabr.com.br

Em meio às especulações sobre 
os futuros reforços do Sport, um 
nome é tratado de forma especial 
pelo técnico Geninho: Petkovic. 
Apreciador confesso do futebol do 
sérvio e amigo pessoal do jogador, 
o comandante rubro-negro falou 
sobre diversos aspectos da possí­
vel, mas improvável contratação. 
De acordo com o treinador, o meia 
do Flamengo não conversou com 
ninguém da diretoria leonina."No 
momento, estou muito pessimista 
em relação à vinda dele. Conver­
samos semana passada e ele exter­
nou a vontade de encerrar a carrei­
ra no Flamengo. Mas uma coisa é 
certa: se aceitasse o projeto de ver­
dade, pra encarar os campos ruins 
do interior e as longas viagens, por 
exemplo, seria uma excelente con­
tratação", pontuou Geninho.

Quando dirigiu o Goiás, o técni­
co rubro-negro convenceu o sér­
vio a ganhar um salário bem abai­
xo. Questionado se a idade avança­
da (38 anos) não seria um proble­
ma, Geninho saiu em defesa do jo­
gador. “A gente vê Roberto Carlos 
com 38 anos fazendo a função de 
lateral muito bem no Corinthians, 
subindo e descendo sem parar".
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Am érica perde para o Treze
Fábio Cortez/DN/D.A Press

No último amistoso 
antes do Estadual, 
alvirrubro é surpreendido 
pelo Galo da Borborema

Bruno Vasconcelos

b ru n o va s co n ce lo s .rn @ .co m .b r

O
 Treze devolveu ao Amé­
rica a derrota que sofreu 
no meio da semana em 

Campina Grande. No amistoso 
de volta realizado ontem à tarde 
em Natal, o Galo da Borborema 
surpreendeu o alvirrubro no Ma- 
chadão ao vencer por 1 a 0 .0  gol 
da partida foi marcado por Cléo, 
ainda no primeiro tempo, aos 27 
minutos. 0  América ainda per­
deu um pênalti na segunda eta­
pa. O próximo desafio do alvirru­
bro será pelo Campeonato Esta­
dual no próximo domingo, contra 
o Baraúnas, em Mossoró.

A primeira grande chance do jo­
go foi do América aos 10 minutos 
com o lateral Osmar, que quase 
abriu o placar com um belo chute 
da entrada da área. 0  goleiro Car­
los fez uma grande defesa, colo­
cando a bola para escanteio.

O América seguia mais ofensi­
vo, criando boas oportunidades pe­
la direita do campo, sempre com 
Osmar e Charles. O Galo da Borbo­
rema tinha dificuldades para che­
garão ataque. Somente aos 20 mi­
nutos o Treze criou perigo em uma 
cobrança de escanteio bem batida 
pelo meia Daniel Barras. O goleiro 
Tutti se antecipou e aliviou a pres­
são da equipe paraibana.

Aos 27 minutos, em bola cruza­
da pela direita, o baixinho Cléo se 
antecipou à defesa do América e ca­
beceou sozinho, dentro da peque­
na área, abrindo o placar para o 
Treze. O goleiro Tutti ficou só olhan­
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Mesmo com tropeço diante dos paraibanos, Dado Cavalcanti que Mecão estará pronto para a estreia no estadual

do. Nos minutos finais do primeiro 
tempo, o volante Tiago Almeida foi 
flagrado pelo assistente dando uma 
cotovelada no meia Washington e 
foi expulso. O primeiro tempo aca­
bou sem que o América conseguis­
se empatar a partida.

As duas equipes voltaram do in­
tervalo sem alterações. Com um 
jogador a mais, o América começou 
a segunda etapa pressionando o 
Galo da Borborema. Em menos de 
três minutos, o time rubro exigiu 
que o goleiro Calos fizesse duas

grandes defesas.
Aos 10 minutos o Treze quase 

ampliou a vantagem com o cen­
troavante Warley, que chutou de 
dentro da área e forçou o golei­
ro Tutti a uma difícil defesa. De­
pois dessa chegada dos paraiba­
nos, o técnico Dado Cavalcanti 
decidiu mudar; Entrou Norberto 
no lugar de Daniel Barros. No 
mesmo momento o técnico Mar­
celo Vilar promoveu a entrada de 
Manu na vaga de Warley.

Aos 27 minutos, após bela joga­

da de Osmar, o meia Norberto foi 
derrubado dentro da área pelo go­
leiro Carlos. O atacante Anderson 
Santos chutou em cima do golei­
ro, desperdiçando a penalidade.

0  América seguiu pressionan­
do mas não conseguiu marcar 
diante de sua torcida. Após a der­
rota o técnico Dado Cavalcanti 
disse que não gostou do desen­
volvimento do tim e no amistoso, 
mas garantiu que o América es­
tará pronto para a estreia no es­
tadual contra o Baraúnas.
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Treze América

Carlos, Ferreira. Tuti. Osmar, Mauro
Raniere, Anderson (Caçapa), Robson e
(Je fe rson)e Mareio (Maneco);
Paulinho (Rei); Eliélton (Richardson),
Tiago Almeida, Robson Simplício,
C léo (Weverson), Daniel Barros
Mareio Pinho e (Norberto) e
Piva (Fábio Washington; Charles
Oliveira). Warley (Rafael Carioca) e
(Manu) e Celico. Anderson Santos.
té cn ico : Marcelo Técnico: Dado
Vilar. Cavalcanti

Cartão Amarelo: Robson Simplício, Eliélton e
Anderson (América); Márcio Pinho pelo Treze.

Cartão Vermelho: Tiago Almeida e Mareio Pinho
(T) e Robson Simplício (A)

RIVAL
Joana Lima/Esp/DN/D.A Press

ABC vence Botafogo em João Pessoa
Após a derrota para o River Pla- 

te do Uruguai no meio de semana, 
o ABC conquistou sua primeira vi­
tória no ano de 2011. Na tarde de 
sábado, a equipe comandada por 
Leandro Campos, que se prepara 
para a estreia no estadual domin­
go no Frasqueirão diante do Poti- 
guar-M, bateu o Botafogo da Paraí­
ba por 3 a 1 jogando em João Pes- 
soa.Com as duas equipes visando 
suas competições regionais, a par­
tida começou quente. Logo aos 
quatro minutos, João Paulo abriu

a contagem. Ele invadiu a área e ba­
teu forte, sem chance para o golei­
ro adversário. Oito minutos depois, 
os natalenses ampliaram. Renati- 
nho bateu escanteio e Charle Wág- 
ner marcou contra.

Aos 18 m inutos, o ex-ABC e 
América, Paulinho Macaíba, des­
contou para os donos da casa. Eie 
aproveitou cruzamento de Válber 
e marcou de cabeça. No segun­
do tempo, já com as duas equi­
pes bastante modificadas por seus 
treinadores, o ABC fechou a con­

tagem aos 18 minutos, com Eder- 
son, que havia entrado na vaga de 
João Paulo. O zagueiro Alessan­
dra Lopes ainda foi expulso.

Nos últimos 45 minutos, Cam­
pos sacou, além de João Paulo, 
Leandrão, Cascata, Renatinho 
Potiguar, Jackson, Tiago Garça 
e Ricardo Oliveira. 0  ABC agora 
se concentra para a estreia no 
estadual, domingo, diante do Po­
tiguar. O alvinegro é o atual cam­
peão da competição e luta pelo 
bicampeonato. Atual campeão pega o Potiguar-M na primeira partida do Estadual 2011
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